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-SENADO - FEDERAL 
Relação das Comissões 

. Çomissões Permanentes 
Diretora 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

CWlha Mello - presidente. 
Atgenüro de Figueiredo- Vi.ce-'Pre .. 

al4enLe. 
4;to!olllo Sall,. - prestdentt. , Gilberto Marlnbo. 

,Vl?al<io LimA - .t.• s.-cretllrlo. . :Benecllcto Valladar ... 
l!'r<!Uil cavalcantl - 2.' Secro!A!1D Gaspar Ve!loso, 
Oul<ls Ündembere ..;; 3.• secreiÍ!.no. Ruj carneuo. 
~DaiQO ()a:valcant1 - 4..0 Se• .U.urlv~ Fan.tM~ 

l 

Comissão _de Legislação Social •

1 

Maynard Gome•· 
~ t2J- Sub.::;titUiao temporâ.riU!Jt("nte -pe• 

Uma Te1]\eh·a - .Ptez:1de.ote. · F 
' Ruy Ca,rneJ.ro - Vlce-Presulente Jo Sr. Paulo ·ernanaes;~ 

· b - Ar h · j Secretr.rlo - .aomtUta ouarte. 
Se ettao. _c_ -er · I Q.eumáel! - QUlntas .. teita, h li 
Lillla ~u:.marae-&. no ·as ~ 
Lino a. e Mattos. · 1 

• · 

João ArrUtta. C · d -S · P'bl' Paulo pernande.s (ll. Oll11SSaO e erVIÇO U ICQ 
.<:l Substittúdo temporitrlamentc Cl 'j 

p0r Pr:mclsco Gallottl. " ·VI 
-Secret.á.tio - Pedro de Carvalho 
·Ret:m1ôe~ - Qu!ntas~feira·~, âs lb 

!mas. 

Prtaco dos Santos - President!:~ 

Gilberto .M:[ll'iilbo - Vice-Pres1dentt. 
Arv VIanna. 

cretÁl'IO. 
Jlevu <la Rocha - 1.• lilliDlent.a. Llln• Gulmaraes. Comissão de .Redaçãô 

.Prt8M <los S&lltoa - t.• liupl!:l1~t. Dani"'1 w-... __ 

'CaJado de Cft6b'O, 
·Mero de Sâ; 
.Matb.las OlympJo. _,.,.... . ~ ~··•" · 1 - Ezech!as ·da Rocht - Pre!l-

. Conussao de Financas Att111o Vlvacquá. dente. 
· · · ~ - GllBplll' Vell030 - Vice-Presl-

' Alvaio A®Uo - PrttSldei.t.. . I Moura Andrade. a - Joio Vll!asl>OM (!). 
• . M. VI _ ~ • ~ . secretdrl<;. • -· Joi<> Alfredo R". vasoa · ~ ~ Ruy. carneiro. Oonr vergu~a.~.-.o - ee ...... e;l.laeu~e. · ã _ SaUlo ,tt11mo.s. 

·-~ . ;.ianna·. . 4o Andrade-. 
~· ' 4 (!) SUbstltu!do temporariamente pe· 
~no P>OqUal!nl <I; • Reun!l)eo ~ T~rçu~feira, . •• 1 lo .sr. Argemtro de -Figue!re<!o. 

"'..uu.~. VVf.&.l .ReWUõe.t -- Ter{!as-letra, as 15 

sa Ttnooo • 
Seéretârio - Juiieta ltibe~ro do.t 

Sant-Os. 
· ~eulllões - Qulntas-fell'S..,. 

"-~re ~ ... - 1 hor•1· Martllll!, . . 

--. Paulo Fm>anà .. llll. '! Comissão de Economia h0~etãrla - cecrna . de R.e,en~e 
Jrictorino Freire •31. • , 

Juracr Maealhl<!s - Pr..atdentt m. 

Comissão, de Transporte. 
e Comunicações e· Obrar 

Públicas 
1 ~ No\'aes Filho - Prt.!liden"W!. 
2 - Neves da ROCha - Víoo-Pre• 

Natlll•• Olympló. Júllo LeJ~ - Vl""·Prellltlente. . 
Ml>ario Víelra. 24 :nnogg. 
l!'&usto Cabral. sebutillo Archtr. 
Daniel B:rl"ller. 
luracy Matalhm (tl •• 

Ot!Íon •llãder. 
fUJIO Lelte. 

· tfovaes Fllho. 
Dom\1:1108 Vel .. oo. 

'L\nQ de Mattos. 

supltmtu 

' Me~ttonça. crark. _ t 

~ tt4ma OuJmariiW. 

Carlos SabOta <i) , 

·Tsrcl<lo M!nmdl>. 
. !l) .SubOtltuldo temporarlam•nte por 

Ovidlo .Tel>:etra.~ 
· 121 Subotltul<lo por FernandM Ti· 

~ . T01"4~ 
sacrettrl& - AM>ldo Moreira. 
:Reuniões - Terçu·fetra, · u ,te 

n,or:tS. 

Comissão dEJ Educação 
e Cultura 

Comissão de Relações 
Exterióres . . . 

. Geo:a:~no AveH.no - P.re.sldentc. 
Jollo V!llasbOaB - Více-Presldente. 
Gilberto JliarlllbD. 
Benedicto Valladares. 
Lollrti'IU F'OntOI, 
Gomes de Ollvell'a. 
RUI paJmeJra. 
Bertut.rdes Filho. 
Moura Andrade. 
~cretárlo ~ J . .B. Ca.stelo Branco. 
tteun16es: quartas-feiras, t.s 1~ ha. 

Comissão de Saúde Pública 
Sylvlo curvo - Presidente. · 
Pedro LTldovico - Víoo-Preslàente. 
Mendonça ciark. 
Saulo Ramoe. 
.Fauoto cabral. • . ; lll SubaUtuldo ·'pelo Sr. pdmlo 

Betk. 
l - Lourival F<>ntes - Presidente. secretária - N&th~c!a Si Leltllo. 

ReWllões - Qulllta!-felr<!, lls 16 
2 - Jarbas Maranhte - Ví<t·Pr"' horU. 

sidente. 
. fJI1 SubofltUJdo pelo sr. G••v•r . Cl!missão de Segurança 
! Veloso. 3 - El.echtas do Roch;;, . . . Nacional . 
, (3) Substltuldo pelo sr. pe<!re LU· 4- GUberto.Marinno,. 

dovlco. ~- Mem de Sá. 

' (4) SubStiLufdo peJ.o Sr, João Ar-- 6 - Mourâp Vieira. 

ruda. 7 - Reginaldo Fernunde:s. 
.~ Secretário - Francisc'Cl Sors.res 

. Secretál'io - J:tenato cnermont. ruda. 
1teun1ões - As Sextas~í'eira, ;U IOt Reuniões .. _ Quint:.l5-feiras, à-S 

\w"M·í! :~o minutos. horas. • 

Onotre Gotnes~- Presldente. 
Caiado . de castro _;, Vtee·PrW­

dente. 

Ar- ArV Víanna, 

Fra.ncisc:o Gal!otti rJ) • 
151 Alencastro ommar!\~s.-

. Sylvio curvo. ' 
' 

aldente. 
I - Francisco Qallot.tf. 
4- ~par venoso .. 
5 ·- Coimbra Bueno. 
secretário .- Francisco SOAres A( ... 

roda. ' 
Reuniões - Qulntas-fe!laa, àS lt 

,hor.n.s. 

Comissões EspeCiais 

· De Revisão do CódigCI 
de Processo Civil · 

João VilliUibOas ~ prel!!dent•' 
Oeoratno Aveitno ...: Vtce-Pres!d~n~ 
Attillo Vlvacqua -:- Relator •. 
FU!nto MUII•r. 

S.cretâr!Ó' - J"" liA Silra Lls1>o"' 
...R»u.nl6es - Qulnt••·felr .... 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. · 

Senrutoru 

Lltua Teixeira - .P~id<tl'nto: 
i!"J Ca.rnello. 
.1'2llnto MUIII!i'. 
Franctsoo Gllllotll • 
SauJo RamtN!I~ 
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AqE>:miro d~ Fl:~nril'f'dO. 
(l•.h-H1 :V!ito~' 

1-~":gln~ll(I,J Cnv\llt'Hlltl. 
JVI!u J,f"tf>. 

/):?V'IfOd<l.S 

Ern:oni Salll'tJ '_:; VlCe-Pn•.<:ldrnte. 

p,;H:lo ~i.eHHl:"lH"!l - Ht'lator t.j-'CJ"UJ 

'I 'il l'So) l)Ut ~a. 

Jr•ttf'l"Son · "A'2.'1w.r 

Cunn:J \IJ.PUtJ ~ P!T:JJal'llte, 

Mnurv f"f>l"nn.r Clt;S. 

LJcurgo Lene. 

~llVlO San.-~on. 

. Lo.JU!'l\IUl a<:>. Ahneoda. 

Rn.tmlllldo 
7

Hl'lf0 

~ 

Comissões de Inquérito 

Comtss:io de lnquerito nara 
anurar tatos relativos à 11 
bcracão da_ O~tnuca Bavet 
L!mtlada. 

Alvaro Aaillpho 

• Pt>Ol"O LUOOVICO, 

F'fltlSt(· Cat~rf!J 

•!Ice -P1 ~staent e 

Argemiro de Flguf!ireào, 

Kergw<~ JC1o Çn Valeanu. 

l!:zecn1as a a Rocna. 

·. secretano - Mwcw aos snnto!' AIJ­
c.lraoe 

Reuruóes ás qumca-te1ras, ~ )6, 
bOl"a~ 

De Mudança da Capital 
Catmora Bueno '- presJàent.e 
PaUJo t<enmnoes - \llce t"'rt:blll'Ylte 
.AtLtllo vtvacoua - RenJtor, 
AJoeno Pfl~quauru. 
Lmo ae Mat.t-os 
Secretano - seóasttão Vetga. 
aeumoh - Qmnt.as~I~Ira. 

/ 

-Comtssão Especial de Estudos 
da Valomaçáo. dos R1os f o­
cantins e Parnai.ba 

MathUlS Orvmpm - Pre.sJàenre. • 
DO_mmgos Vt-Ja.sco- vw~·Pr·e:sJJentf 

.Me;)tl_ünça -Ctark -. rtew. tor. 
Remv ArCher 
Pars1fa1 Bart;oso. 
COJmora Hu .. no . 
Ez.echla.s àa Rocha. 

"sicretârto 
ntra. · 

Ca.euniões 
horas. 

Jose soa\:es ele 011· 

. sextas~teua, ~- 20 

-mARIO UO CO~iGP.ESSO NP.CIOI\!aL ·(Seção 11:1 Julho de 1956. 

E. ·v· ... , P E O I ENTE. 
O[:.FAfllAW.ENTO DE IMFRENSA NACIO:~AL 

ALeERTO OE BRITO PEREIRA 

c ... p..-1! nc c .. ~VlCO oa" ... VI'tl1C ... CÕ1'-· 

Mur"Lü F ~''"'EtR·A ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL· 

Cll I a do Oanar!am•n!o ds lmprent a Nadonal lrr.preu. o na~ c n r - ......- ... 

AVENOA RO)RIGUES ALVES, I. 

ASSIIIATURJ.S 

RÉPARTIÇórS E PARTICULAr.El' fUNClOlUIIIOS 

Captttl.l e lntenor 
I 

tapital· • r\ertor 

fonnado, cOnforme d!:'zeja &cu; ·de 
que o funcionário em cau.sa. ainda 
não participara de nenhuma. cq_mis .. 
são no estrangeiro. · . 

Uma vez que estava sei}do obed-eci ... 
do o critério de rodlzio, concorda Sua 
Excelência, bem como os d~nwis. com 
a designação do RP.dator, Padrão 
PL-7, Pl1iladelpho Serq, para SE:crctâ .. 
rio da aludida Delegação. 

O Sr. Presidente, em seguida, co ... 
munica haver encaminhado à Comis. ... 
são de Relações Ext.ctiores oonvite 
formulado pela SOciedade Int~rparla­
mentar pró Govêmo Mundial, a reu .. 
nir-.se em Lond.r€s, e que a citada 
Comissão julgara oportuno o Senado 
envlar repre$Cntação. 

O Sr. I. o Secretário manifesta-.se 
contrário à ida de mais repre.~ntan ... 
Ces, visto não dispor o Senado de nu­
merário para faz.er hce a novas des· 
pesas dessa orde!ll1. 

A fim de proceder;. à concorrência. 
A-dministrativa para aquisição de ma .. 
terial de expedi~nte, declara o Se-­
nhor Viva.ldo Lima que o Senado pe.­
dira a seis firmas a re-mema de pre .. 
toB dos. artigos indispoensâ.v-eis. So• 

StJm estre ••••••••••• ~ 50.00. Seut~!lrf ..... e ,.,o. •••.. CrJ, 
!JJO ·-••••••••:, ..... .. vo.UOI Ano ........ ·~:::;::· l;r$ 

fi ot mente duas - Herculano Costa e Pa .. 
76,00 pelaria Brasil Ltda. - r-tsponderam. 

Uma terceira, por conside-rar impru;.­
.sivel manteY dur'.:'tnte seiS meses M 
mesmos preÇQs. desinteressava-se dO 
assunto. 

Exterior 

'"• ................... ;cr$ 136.00 l A no .... •• ................ Ci-1 t06,00 o Sr. Kerglnaldo Cavalcanti pro .. 
põe seja P.ublicado edital para que se 
a.prerentein outras fi!'Ulas. 

_ EscM,,ada~ n para ., exterior. qúe aerio aempra anÚata. a~ 
a~fillllatul·a~ podet·-se Ao tomar, em qualquer ê,por:.a, por Ui& atase& 

·Utl UDJ llUO 

Dadã a urgência da aquisi<;ão dó 
material, a'prova a Comissão, sern 
mais delongas, a prooosta de Hereula .. 
no Costa, que dos -67 itens enumera. .. 
dos oferecera melhor~ preço para 63, 
ficando, no ntanto", €Stabe}ecido que 
futur!lmente a coleta de preços se 
!ará por meio de editaL 

Depois de longamente debatida a 
deficiência de som no plenlir~o_. fica. 
0 sr. 1. o Secretário incumb~no d-e 

dê 'crs 0,1·0 .., por contratar técnico para ó serviço até 
que seja instalada a nova aparelha .... 

. - A ruD de prsstbílitar a remessa de Ya.lor_e, acompanhados de 
esclaremmentos quanto I soa aphcat;:áo. soJiciumos dêem preferênci:t 
à remto.~-.,;a }lor meio de cheque ou vale. poRtal. eu:utidqa a fl,vor do 
Teaouren·o dQ Departamento de loJprensa Nacional. 

- os 11upJementos às ediqôes d~ orgãos oficiais serlo rornetitl.os 
ao" assJnantes soment_e med . .:.u'.il &olititaçio. 

·_-o cu~to .do numero atrasado Keré ae-rescido 
n.~rcie;o decorrido." cobrar~se~Ao maf! Cr$ 0.50. 

------- --~---------,---,-_:_------,--- gem idealizada. . . 
. . , De acôrdo com o de~lberru:'lo. em 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora· 
14.' REUNIAO REALIZADA EM 5 

DE JULHO DE 195ô. •- · 

SoO a presid€ncia do Sr. Apolônio 
Sales, Pr6Sidente, presentes oS SeM 
nhore:s Vivaldo Lima, 1.o Seor-etáM 
rio, Kerginaldo cavali:::anti, 4. o Se-. 

· c:retário, e Nevfs da Rocha, 1. 0 SuM 
pl·~nte, reune-tSe a Colni.ssão Direto­
ra. 

DeiXam de comparecer, por motiv-o 
justificaçlo, os Srs. ·.Freitas C'avaican­
ti, 2. 0 Secr-etário, Carlos Lindemberg, 
3. o secretário Prisco doo Sa.ntos, .2. o 
Suplente. · 

A ata da reunião anterior é lida e reunlâo anterior -0 -Sr. V1valdo Lim_a 
:Jcm observações, ap1·C'Vada. apresenta ·proie~ êxtingu!ndo o ea: 

Tendo sido feita a escolha dos go de Mecânico- criildo pela Resoluçao 
meri'íb.rca do Senado que partiçiJ}arão ·n. 4-55. . . 
na XLV COnferência. InterparlamenM sua ·EXcelência ;:tpresenta. em se• 
tar. a realizar~se em Bagkok, propõe gui't!a. a redação final do _Projeto -de 
o Sr. Pre~Sidente·a desipnação do· SeM Resolução ri. 19M55, que dlSPô:e sObre 
ç:etá.i'io, cujo nome stigere e indica. "" organizaçM das bancas e-xamin-ado,~ 

d concursos do Senado. Ind.a.S"a o Sr. Kerginaldo C-:lvalcanti ras o..<> fim devolve o processo Te~ .. 
~.e o assunto era da exclusiva alçada f E, f:ràS p;omàções na Taqulgrnfia-,­
da Comissão Diretora; declarando o ereno dando com 0 parecer do se;.. 
8r. Vivaldo Llma que, de aclrdo com t%~ ~eves da Rocha-. . -· 
o art. 32 do Regimento~ Interno do Dado 0 adiantado da hora, fiç~- a. 
Grupo Brasileiro da Uniao lnl;erpa_!- d l'be ão adiada par" a pr6xnn~ 
lamentar, aprovado pela Resoluçao e 1 

1
__ra.ç . . 

n. 9, de 1955, a Delegação devia e fO- ·~~ a~,;gnida, 0 s-r. pi-esidente encer~ 
ra ouviáa. rn. os trabalhos. Iavrand_o ·eu, 'Luiz. 

Antes. de ser aprovada .a Jndicação, N[\Jbuoo. Diretor Gen .. 1 e Sectetârlo d_?~ 
o Sr. 4. 0 Secretário ê ofjcialmente ln- Comissn.o a pres-ente at~. l · 

,, 

ÁTA DA 91.' SESSÃO~ DA 2: SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, El\i Q3 DE JULHO DE 1956 

PRESID~NCIA DÓ SR. APOLõNIQ SALLES 

DISCURSOS PROFERIDÓS 

Senador: (;Uberto M artnho - Justificou emenda 
(I e sua autoria ao Proj-eto de Lei da .Câmâra ·que 
dispõe sôbre a Audito;·iã da Policia Mi_litar e Cor­
po de Bombeiros do Distrito Federal. 
Senodor Novaes Filho - Considerações em tôrrio 
da. politica externa do Brasil. 

SUMARIO 

p·v.tado~. que aprova o ato do Tribunal de Contas 
denegatório ao registro do têrmo celebrado entre 
o Departamento dos Qorrelos. e Telégrafos e a 
firma Sin!Scalchi Allté1no Lt<la., para a. construM 
..:ão de um prédlo destinado à agência postA-tele­
grá.fic.'t de Apai:ecida no Estado de São Pa'llo. 
(Aprova-do) . -

Senadores· Caiaão de Castrol Othan Miider e Lima N.o 57, de. 1955, ortgiÜário da Câma-ra· dos P:e-: 
TeiXeira- - Encaminhando a votação do Requer1-. puta dos, que ap.ro:va a Convenção para a Proteção 
menta 11.0 412, de retirada da ordem do dia, d.) · 
~ojeto de Lei do Senado n.o 15, de 1956. de Bens Culturais t:m crt~o de conflito . a.rm\U!o, 

• MAT.tliiA.S VOTADAS assinada na Conferência lnt~~acioriaJ reu!uda 
Pro-jetos de Decreto Legislativo: em Haia de. 21 de ao-rn a ] 2 de maio de 

N.0 õO. de 195-5, orl.gi~àrlo <Ul. Câmara dos De- (Apl·ovado). 
1954. 

Reqtterrmento n.0 412, dEi retirada da ordem do· 
dia, ll(ll'a audiência do Ministro do Trabalho, do 
Projeto de ~i do Senado n." 15, de 1956. (A;:tro-. 
v_ad<l) • 

- - .• MATtRIA ADIADA 

Projeto de Lei do· Senado n.0 15, ae 1956, que 
restabe:ece,- eln novos moldes, a aposentadoria or:. 
dinâ.ria, dispõe sObre a ·aposentadoria Por inva..i­
dez, dos trabalhadores vinculadoR ao Instituto de 
Aposentadoria e Pensões do:,; Bancários e dá outnts 
providências. 

Comp_arecimento: 
iS Sr.s:. Senr,dore~. 
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! ~ ,lt HORAS: E 80 MINUTOS' O SR. l'RES!DENT.ll: 

. ·t_~5.~~PA~~d~ OS SE- Está. finda 'a leitu~-·do expediente. 
· Ten1· a palavra o nobre Séniclor 

Vi1:aldo Lim~. ~ Jfqu:rão ·Vieira. _ K.erginaldo Cavalcanti. primcil:o C\l."a-

Cim?w Mello .. -- Prisco doo sa.ntos .. dor ínscl'ito.' (Pawm1 • . 
.- Alvaro Af'!oipho. - Sebastião Af.. Nã.o está present~. , 
cher. - AsSis . clta.teaubYia.nd. - Tem a palavra O nobre s~nador 
Mendo-nça ClatiL _ onojre acm~3 . L!no de M!lto~. segundo orador in.•tel"i .. 
- Fau.sto·Cnlwa.l. - Fernandes Td- to. 1Pausa1. 

' t'Ora. - Kerginalt.W Cavalcantr. ·- Au.setlte também S. l';x.P., dou a pa.-
Georgíno AueCi1w. - R·uy carneiro. lavr~ ao nobre Senador Mendonça 
- Amemiro àe Figueiredo. - .tipo .. Clat·k, te1·c-eiTo oradOl' inscrit-o. <Pau-

, lónia Sales. - Novaes Fi1J10. - Eze ... sa) • , 
chias ua Rocha. , Freitn~ ca:va.tca:n- l':unbém não está tn·Csente. 
tf. -- lrfaynarcr Gom.es. - Nev~s dl'l ~ão há outro orador lnscrito . 
.Rocha. - ovidio Teixeira.. - Lima. Continua a hora do eXpedient~. 
Teixeira. - Carlos Lindemberg. - (Pausa). 
Art Viana. - Pauto Fernandes. - .Não havendo quem deseje usar da 

1 Tarcísio Miranda. - A.lencastro __ Gui- pa1avr~:~, passo à-
marâ~s. -.Caiada de Castro. - Gil­
berto· Marinho. -:- Bb-na'rdes FilhO. 
- Benedito Valadares. - 'Coimha 
Bueno. - -Sylvto Curvo. - Othon 
.Mãder, ·._ Gaspar Velloso:_- Aló 
Gulmaráe.s. - Gomes de Oliveira. -
FTancisco Gallotti, - Da1llel "Krieger. 
,:_ )tem de. Sd. 

l O SR. PR:SSID:ENT:E: 

A lísta d~ Dresenço. acusa o compa. ... 
( ~ecill).:C!nto de 40 Srs. senadores. Ha­

V8D.dO número Je;sl declaro abe-rta a 
IMSlio. 

V:ü ·oor lida a ata.. 

O Sr. Francisco GallotU, ser­
vindo de 2. o secretário, proceda­
• lettur.a. da. a.ta da sessão .ante­
l'ior, que, posta. em discussão-, ; 
s~:m debat-e aprovada, 

o Sr . .2:, 0 Suplente servindo de 
1. • 5ecr<tél'!o, lê o s~!nto 

QRDE~l DO DIA 

Discussão· única do Prajeto de 
Decreto Legtslatit·o n. õO, de 195-õ 
ori(!inário da Cllmara dos Depu­
tados, Que aprDt.ltJ. o ato do 7'1i­
bu1Uil de contas deneoatório ao 
registio ao térmo do contrato ce­
lebrado entre o Departamento 
dos correios e Telégrc.fos e a: 

· firma SiniScalcht Aulidno ·. Limi­
tqda~ para a. construção de- um 
1:trédio desti1Wdo .à agênci4 :POS· 
tll.l"'telegrãjica dt .Aparecida~ no 
.Estado d< São Paulo, tendt> pars­
. ceres das Comiss6es de: Cons.titu.f... 
ç/io • Justiça (ns. 200 e 455, lk 
1956), o primeiro tavordvel ao ~ 
1eto e o segundo ..tpreuntando au­
bstttutivo e ®- Finlln{(GS tm. 201 
e 609, d< 1956); o :primeiro JaDor4· 
vel ao projeto e o atgttndo ao au. 
bttltutivo do ComiJlsdo 4< Com· 
tftufç•o e Justiça. 

O SZI. PRESIDENTE: 

O SI\. l'l\ES!DEI'ITI: 

A·Alla.téri~ qt1e- acaba d~ ,<ter vetada, 
vai à Comi&Sáó- 4e · Red3çã.o # • 

Dfscussáo tinica do Projeto· de 
Decreto Legislativo n 57, de 1965, 
originário dct Cámarll dos Depu­
tc:ulos, que aProva n Convenção 
para a Proteção de Bens Cu.ltu­

raí.'t em caso de conflito armado, 
assinada na Coutertncia Interna~ 

-
.._ a wgência necessári~ &quek MJ~ 
ru.stérío. de 'modo a pe-rm:tir que o 
projeto .volte· i. Ordem ·do· D.'<,z <1indu · 
esta se marta. 

Reitero a Vos~a E:>.:celénda os pro 
testos de csrüna e co11Sideraçõrs. 

S"la das Sessões, em 23 de- julh'-1 de 
1956.' -- A/vMD AcioJpho - Pre~ 
:>idem e · da Comis .... ão de: FilJ,m~';!s. 

cion.al reunida em Haia de 21 de , O SR. PRESID:ENTE: 
abril a 12 ãe maio de 1954, ten(Jo . 
pareceres júoi;oráveis 111. til7 e 618, Conforme o Ph.:mírí•> ac;.~h<~' dt' ml-
de 1956l das Cpmissô~'l de Cons-. l v~r. 0 nobre Senador Alvaro A_do'pH~l 
tituiç~o e Justiça r. de Jielações.~l rc4ncn~u o adiamento da .di~cu.s.são do 
Extenores · . Projl.'tO de Lei do Senado a, v 15, de 

_ . 1956, cond:cíonando a <Iprcc~ação da 
O SR. PRE3lDENTE: matériil ;1 p.:lrccer- .soliciwdo ao Ex· 
Não ha.vendo_ QUem peça tt pahwra cdentissímo Sr-. Ministro ~::b Tr.ab,,. 

·el!f'.errarei a C.Uscussão (Pausa,l lho. IndústJ"i:t c Cornêl'cio. 
Encerada. 
Elrt discussão. O linnl" t.o rcqut'ri.m('nto. no en· 
Os Srs. Senaóons qu~ aproYam .o lo1nio dcdRr., que a propCJsiçf>o "Po-

ptojeto queiram permo.uecer sent-ados derá -.•olto:1r ã O;·dcm do Dia <Jinda 
eram«). esta semana". 

E!' apr\'J:Vado E' nli à. eom:ssã() EI~tende a Me.s(l CQJn,"('JliClHC di"\'i~ 
ele RedaÇ~o .. o seguinte dir a· vot:.tçâo do· requerimento. em 

J>HDJETO DE DECRET>J 
LEGISLATIVO 

N. 57, de 1955 

(N, 23~A, de "1955, UQ. Câ.tuaro. dos 
Pe]>utMosl 

AprDva a convençdo para a 
proteçOÕ de Bem Culturais em 
caso de contato armado, assinada 
na ConJerêncf4 lntern<'donca reu .. 

· nida em l!ala d< 21 de al>ril a lZ 
do mllio áe 1~. 

duas pt1rtes. Em primdro luHar o Se· 
nado se pronundilr.ia sôhre a corn.·e­

' aiência de aguardar-se o parec:er do 
titular do Trabalhoi se. aprovada, fi· 
caria -prejudicad<-~ a segunda; e, a mo·_ 
têria só voltaria à Ordem do Dia após 
instruída . com parecer solidtadu . 

O. SR. CAIADO DE GAS'rRO: 

(Pela crdem~. !Não 'foi revisto 
pelo orador). - Sr. Presldentt, de· 
liberou esta Clsa na sessão de 18- do 
corrente, por unauiiDidad~::, incluir o 

Expediente 

O Congresso Nactonâ.l decret.-: . Projeto n.o 15, de 19~. na. ordem do 
Art. 1.0 São aprovadOs a. Conven ... dia, .em.-virtude de-haver, transcorrida 

Cão para a proteÇ.ão -de Bens OUltu-- o prazo regulamentar para u.presenta­
rais em cnso de conflito armá-do, as-- ção do parecer da Comis:~io de .Ftrum~ 

Em d!:roussiiO. slnada <on H de maio ·de !954, na ças - artigo 91, alínea "a", do" Regl-
NI.o h .. """<!o quem peça • palaYt!l Conferência· Internacional reunida mento Interno. · "AVIaO 

!'lleerra....,l a,dJscusoAo. (PtiU84). ·em :!!ala_ de.21 de "brll a,l2 de·maJo ·Por !Orç" do! v daquele mesmo Encen-ada . de ·tQS(, e o r<Opeet!vo protooolc>. ,, 
, In S,·. Minlat.Io ela Fa.aen4& nil· • . Art. 2. • Este decreto . leglslatlvo dispositivo, apuca-se à propo5!çao no 
• t1le1'0 -M9, comtmlcando estR envidall... Em votaç«o o substttutt:vo. entrará ·.ezn vJgor na ó.~t-a. de stia pu ... tocante ao pronunciamento do, ·refe.-
M esforçoa. no sentido- de $el'ent ultt- OS sa. ·Sentz.doR!s. que O a.pro?&m.. bllcaçio. _ . . ..... ~· .rido· órg~··técníco,- e timtbént ao ·prazo 
mados oo eaclareoJmentos a qwt .se re. .quelrrun permanecer sentadOf!ll (PQ'o:• · Pri11Íetra. die::us.sã.o . rto PrOjeto doe vota.çiSJ, os preceitos. relativos ae 
C«< o .Bequertmento n .. ~06, 'de 195$. 94) de Ld do Sen.aão·n. U, de· 1956, mat~as etn regJrne de urgência. E' o 
~ 11'> <'Xtlllto Senador Lúc.!o Blttenoourt. E' aprovado a aeguln!< quo restab<Zece, em ,.o..,. moldei, que .oon.sta do 1 1." do Art. 9! do 

OFICIOS _ <1 apoS.ntadOri4 ordindr.áia, à~· Regimento lntomo. 
'ti .. SUBST~o põe .sdbre a apOsentadoria por i~ O par. ec:er ·da Comissão de Fú:J:t~n· 

- valid&, dOa. tralJaV.ador<• vin· 
. Do Sr. Alvaro l.Jrul, Chefe do Qa..; Art. 1.o .... aprovado ~ têrmo do cvla4oa 00 Instf.tu.to de Aposenta- ças deveria ter sido emltido-. atl 21 
blnollo Clvll ela Pru!d&lcla ela Kepli.· contrato celebrado em 3 do dezem• àorl4 ~ Pensões dos B<Jnc4ri0s 6 horas depois, nos ttrmoo dos H 3. ~ 
II!Wa. acuaando e asra<lecendo ..-1>1· bro do 1963, entre 0 Departamento .d4 outros prm>idtnci4B (incluldo 6. do Art. J56, Isto l. att o dia 20. 
nt<!llto do <14 n. SP-&9, <14 16 do oor• dos Ct>rtelos 0 Telêllrafoo e a fflml> ""'·ordem do ])ia nos ti!rmOs do A Oom!Ssão entretanto, ll"o .se pronun• 
l'Mlte, aoontpa.nhad() de um dos &U• Sin18:calebl AUlicino Ltda. para a art;· 91, letra a; do Jlegirnento In- ciat1; .deddlu solicitar dillg:fncia que. 
Cdcraf<>& da Emenda Conotituclon<ll ~~~ =~~ torno, em 111rtude do Requerlmen- no caso.' terá o prazo de i8 horas, nos 
fl, 3, de 1958. . . Paulo, 80 qUal . tÓ! MCU&Ido ·rertátzo to do ·Senador Caiado ·de Ctntro, têrmo.ç do § lD do referido artigo. 
1 Do Presidente do Insmuto deu pelo· Trlbunal de eontu em 30 de de- "prot>ado na ,..s8o d< 13 do c<>r· DeUJ6 que V. · Ex.•, Sr. ·Pr<>sl· 
~ lJrtl,sileirOs, encanrlnhan· zem.bro de !983. rente), tendo pa.recerea da.s . Co.. dente esclareça se o prazo de 48 horas, 
dct eópl& do anteprojeto de lei do Art. 2.• l!.evoiam-s& .., dlopo:;l· ml3slles d<; Con;tituiçdo ·e Justi· a que se relere o §lO do Art. 15~. 
cheque- e do .relatório sôbre o mesmo, ções ·em oontrãrlo. ça., pela. constituciono.lidtlde; Le .. ê contildo a Partir do dla 18 ou da 
de '1\Utoila 0011 Dtll. Ttajano <14 Ml• · g!slação BóCitl~ tat»r4oe!; • de- data de hoje. A .dúvida surgida ·i a· 
n.nda• Vai-verde, Bahnemann auJnta... Ftca ~judicado o seguinte pendendo de pronuncfa.mento c't4l de que não ae aplic:a, no caso. o re~ 
rf.oa e :Eduardo Thella, apro•Mols ~ !>~ Dlil DlilORlilrO Coml:/s4o de Finanças. g!me da urg~ncla. No m"u en.tender 
m-.o Instituto em %1 de a&6!to de Lmmt.ATJVO O SR. PRESIDENTE: portm, o Regimento é bastante claro. 
1046, e enviados ' OAma.ra. dD8 DepU- S:to· decorridos IDii\Í5 de setenta dlaa 
tadae, onde ...-viram de base A &Pf"" IN. 3h~. de l!lh, na Cimora do,s Sbbre a-mesa requerimento, qu• va! da entrada do processo ria Comll-••taçào do projeto n. 2'1·112, em Doputadoo) Sé< Ido pe1o Sr. 1.0 SecretArio. slio de Finanças. 
<'!UiiO no Senado. N. 50, de 195f> E' ll~ o ·-··-•· uintes de u-v <>VÇI-mM: Havendo à matéria incluida na. Or~ 

Do Conselho doS Contrib Aprova. o Ato do TribufUll iÚ . dem do Dia, se, aprovassemos o rt~ 
:":·~~W:l'hd~c,:; Con14B ctenegatórlo do req13tr,, do Requerimento n. 412 .. de 1956 quer!mento do nobre Senador Alvaro 
pernambucana no Senado de que e.QUê ~ ttrmo <U ocmtrtz.to csltilmuJo •· , · Adolpho, que solicita se aguarde o 
1.$ órgão, em seeoAo de 23 .de Junllo t,;e riu=~ ~ Senhor p,..;dento: pronunciamento do Ministério elo Tra 
\U_t.fmó,- aprovou~ voto de congratula• ch.f Au.Hcfno Ltda. Ao examinar 0 ProJtto- àe Lei do halho sõbre o assunto, iremos come~ 
l1&ea com Suaa Ezcelêlwiaa pela pa.. 6 çar tudo de novo. · 
ilr!6tlea atuaçlo que tlveranl em de• O Oo~ Nac!OII&l dearela: SeDA<Io n.• tS; de 195 ' que dls~ Es\a, Sr. Presidenle. a questão de 
- doa leg!tlmos 1nterfoses do l!lr• ' ,Art. 1. · lll' aprol'liÓO o ato do Trl• s6bre ,á aposentadoria dos bancários, ordem que submeto a V. E>a. (Muflo 
ta40, no caso do· veto do proJeto que bunal de Contas, de 30 <le deZembro resolveu prellmlnannmte, a Com!.ullo 
ooneed!a fnden!Zaçllo pelo daslnemlm•. d< llllie, que recusou regJ.stro ·80 têr· -de Flt!anças, em· sua reun!ao de 20 do bem) · 
~l6Qto do TerrltQrlo de Fernando de mo de oontrato eel!>brado, em a do correote, consultar o Mlnlstério do 0 . SR. PRESIDENTE:. 
:Noronlla. , mesmo mês, entre o Dopattament.o Trabalho, lnddotrla e Cólllérclo. · 

dos Correlnos e Telégra.fos·e a flrma. Veri!ic:and.o que a referida pr~!- Respondo b que.stã.o de ordem .su~ 
OOMPARAECErvl , 1v~A1S OS . SRS. Sintscalchl Aulicino Ltda. ·~a a c;!o. figura na Ordent do Dia, da-S~~ citadã pelO nobre Senador Caiado de 
. Sl!:NADORES; - construç4o de um prédio destinado a slto de hoje soJfd:to as nt(essárias Castro esclarecendo que uao se trata 

. . . . ~nota ])06tal-tel<lgráflca. de ,Apaxe· 'd' . •d· M tl>- d d J • d 
.Reginaldo Fefn.andes JOãÓ cida,. no Estadó de SAo ..Paulo. provt c:nc1as a esa no sen '-lQ e e pro eto em regtme e urgi!ncta. 

'Arruda. _:_ Jargas ,ataranhdiJ." _ .Rui Art •. · 2. o Este decreto legislativo ser ac{iada a discussllo da matlrla, uma .Po! ele inclu1do etn Ordem do Dta 
'Patmeira. _ Júlio Leite. :.._ LouriVal entrará em vigO-r· na data de sua pu- vez que a. Comiss.!lo de finanças )u\~ &elll parecer da Coml:ssAc, de· Fluan .. 
Vontes. - Attilio. Vivacqua. - S(lulo b11co.ção, revogada.'i as dtsoosicões em .rrou ir1dispens~vels ao ,eu proaúDtla~ ças, a requerime:D.to de Sua Excelên.-. 
$tnos. · 1contrârto- (m~nto as informações~ JA .stJltdtadM, ela, cOm ·mund~mento no art •. 91, 1c~ 
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tra "a". do Rcgiml'nro Interno, vístol !ncum~~':las <~ e~tudar -o ~!U!lto . .:\ 
hõver <:~qttl;:: Cumiss<"io esgotndo 0 pr..J;;os.ç~o dcv.e~ta. pussar por \)-d-Js 
pra::o WJ~mental para $Õbre a nl.ltCr."a ~s t.rãm_Ites l~g_alS e s-;rrer su~ 1\\ar-
:;.._ pronunciar, sem fa.-ê"lo · cha. em plenar.o. E5.loa n razao por 

a w .. ,·:rch:\ do projeto, cuja Pt:tm1· 
nência demorA.da na Comi.~.io .d~ 
Fmant;a.s deu orig-e-m ao requ~r:!men­
t.o ti.e S. Ex .... 

o Sr. Ferna11dea Távora - Li, tam..: 
bém. com todo o cuidado a re!utaçãt> 
admirável feita. pelo Sr. João Nt-\'e:!­
da Fontoura ·ao d\scur.so, i~conveni·· 
ente a meu ver, pt'onunc'M-~.) pelo li·· 
der da Maioria da Câm~:r~ dos Depu-· 
tndos, comp:-€endi que o nobl'e DepU··· 
tado Vieita não cstaya a par da :e,a:t 
l!ficiên.cia do Min'.stério da$ Relaçõefl 
Exteriores, na direção do que gera~· 
ções · de estadistas se têm sucedido, 
todos com altos e eficazes trabalhos 
em prol do Brasil. o sr. Joã.o Neves 
Qa F'ontoura, ·pondo tudQ .em prn"!":::s 
limpos. como s~ diz, realizou trab~l:1o 
admirável: e o Bras' I lhe 1ic<1 a .iievet· 
grande reverência pm· êsse trabnlho, 
mn~nJfico. 

"" · que foi recusada a. urg?ncia solici-

O SIL CAtADO DE CASTRO: 

)Pela ordem). Sr. Presidente, 
a alínea "a··, do Art. 91 do Regimen~ 
to Interno diz: 

"a) por ddiberaç5o do Scna· 
do. <t requerimentO de qualquer 
Seno.dm·, se- transcorridos os 'pra­
zos reg;mentais sem apresentaÇão 
dd parecer"; · 

Foi o que fz na sessão do dia 18, 
decorridos nlnis de i O dias. 

O p3rágrafo J • ., dêsse mesmo Arti9o 
dcterm"na: 

·· § 1.0 ) Aos projetos incluídos 
('"m ordem do dia,, nas hipóteses 
previstas nas ]('tras supra, aplicam­
se-, nó tocante ao pronunciamento 
das Comissões e prazo pnra vota~ 
ção, os preceitos relativos à maté­
ria em reg me. de urgência''. 

E5".sa t1 dtívida QUe solicito de V. 
Ex. a, .Sr. .Presid-ente, esclare~r. 

O SR. PRESIDENTE: 

~clareço a.o nobre S,enadnr Caia­
do de Castro que, no ca.so, não tem 

Jt.,plicação o § 10 do art. 156 do Re­
gimento, por sua Sua Excelência in­
vocado. 

Diz a Iel. interna, no § 1, o do ~:u·­
tigo 91. que aos· proje-tos incluidQ.s 
em Ord-em do o:,~. nas condiçõ2.5 em 
que o foi êsse, se aplicam, no tocant-e 

' ao pronunciamento das Com.1&ões e 
praro parn. votação, os preceitos re- · 
la.tivos à matéria em regime de ur­
gência. 

Está, entretanto, hem claro. que os 
preceitos a aplicar sfu' ape!ltJs êsses, 
entre êles não figurando o do § 10 
do art. 156, que d_iz respeita a dili­
gências admissíveis nos projeto.s em 
regime de Ul'gência. 

&tamos diante de pedido· de adia­
mento, mas ·sem tais 'ce.racteristicas. 
Cons-eqüentemen~. -a.s dispos~çõc~. e.. 
aplicar .são as que re~m provldên­
e.ias dessa . natureza em projetos em 
rito normal. 

A óbsei-vaçã.o QU~ .se poderia !a­
Jrer; contra a solicitáçá.o da Coml.S:­
são de Finanças; é a de ter sido apre­
sentada antes do seu parecer. 

~. porém, orientação pacifiCa, fir­
mada. pOr Mesas anteriores, aceitar 
tais .requerimentos antes dos parece­
res. 

:tsse o motivo por qu.e a Mesa fêz 
ler e anunciou a .sua votação como 
preliminar, antes do pronunc.itllllento 
d.aquêle órgão. · · . · 

Quanto à. diligência, cabe à · Mesa 
Informar que, se· aprovada, não terá 
prazo. ~ claro que, se tardar a che­
grida do. resposta minester:!oJ, assiS­

·til'á· ao nobro Senado::r- requerer, no­
"Va.mente, a. inclusão da matéria em 
Ordem do Dia. 

' '2 o remédio que caberA no caso, 
. a não ~r ·que o plenàrio haja por 

bem. rEj~itar o requerimento. \Pau­
•a> • 

Em votv.ção. o requerimento, 

O SR .. OTRON MiDER: 

tada pelo emineu~...-e Senador pelo O SR. PRESIDENTE: 
Di.strito E'edeml. 

1 

· · 
A Comi':!.<lâo... de .Finanças esteve Em \'Otaçâo a p!·imeir.-:. pal'te do 

ocupada, dumnte ma~ de um n1ês, 1 rE:quemnento. 
quase d!àl'lament.e e até altas ll:ltas O.s Sennm·es Senadore.!i que con­
da noite, CO!ll o estudo dos projet-os COl'dam se aguarde reço.sl.a. à con­
n~l?o.tivo$ aos Lucr-oo Ei..""traordinários sulta da Comi!:--sâo de Fi:n~anÇDs ao 
e â Reforma do Impô<>to de Renda. Sr. Ministro do Trabalho. qu-eiram 
D.:pois de l'€S~lvidos, êsse~ do1s as· pe1·m.anec-er sent!Hios. <Pausa>. 
sunt.o-s, •:t Co-mi.$süa d'Cix.ou d~ reu- Está a.prova.da. a primeir.s .. parte do 
nir·.S·e p.or duas \-'Jzc.s consz.::.utiYas, r-equerimento, e, con.seqúümremente, 
não tendo sid<l possív-el apreciru.·~se p-rejudicada a segunda.· 
o- pr-~jeto relatlva à a}Y.>sentadoria O _1rojeto mi da Ordem do dia, 
dos Pancárics. SOmente· na última para aguardar informações. O SR. NOV.~E8 FILHO - Obri­

gado pelo aparte do em~nente co!ega. 
representante do Ceará. 

reun.:ã-o, no dia 2-o p. J)assado ·VOl- Está esg·otad.a. a matéria da Ord-em 
rou a reunir-se, e, deliberando sO- d:a. Dia. · 
.Ore a matéria, julgou indiscutível, Tem a palavra o nobre Senador 
dada ·sua c.1mplexidade, pedir o pa~ ·anherto Mnrinho, primeir·~ orudor 
recer dos ól:gf>os atuariais do Mmia- inscrito. 

Sr. -Presidente,. a existência de fun .... 
clonários na no~sa e:?.rreira diplomá· 
tica sem a necessária eficiência. sem 
a desejads preparação paar a exer .. 
dcio das Iun~ões de ctUe são inves .. 
tidos, e 'de :1l~uns oUtros que eviden ... 
ciam' depres~õ~s de espirito. de -cará· 
ter ou de formação, êssl3s preiuízos, 
ê.s.ses senões até hoje não tiveram 
fôrças paar deslustrar nem para :m .. 
pedir o alto e bom sentido dos tra ... -
balbos realizfl dos pela nossa past.a 
das Relaçõss Exteriores: 

tério d.' . Trabalho, qu-er do Depal'ta­
m-enW Nacional de Pre·vidência .SO· 
cial, quer do Departamento Atuarial. 
Esta resolução foi unânime. SO­
mente depois de ouvidos êsses ·ór­

_gãos do Ministério do TrabG..l:ho, po­
derià o p:·ojeto receber ~o.1recer da 
Couli.ssfí.-o de Finanças. 

Não houve. wmo querem crer al~. 
guns, qualquer displi~_nda ou re~ 
tardamento pro:>csüal naquela co~ 
ml..!~ão. Sua demora está mais · do 
que jru;tificada. 

Ainda ontem, 0 Presid-.mte da. Re­
pública ·em." {'X.t:r-cício, sr. ·João. Gou­
lart. · r ... l.iX.JU d-ecreto. concedendo mal.S 
45 dias à.- Comi.ssão encarregado. de 
estudar a, .reforma da Previdência 
Social, a. fim de oferecer seu parecer, 

Existem na Càmara dcs D;;putadoa 
dois ~projetos OOOre o. apooentadoria 
dos bancários, sendo um. -de- autQria 
do Deputado ·céiso Peçanhà, e que 
está- tramitando por tôda.s as C.omiS· 
sões. · 

ora, resolvermoS sôbre a perna: 
como se pretende, casos como ê.sse, 
t'ã-o complexo, e inteiram-ente imDO"s:­
sfvel ; a menos que Queiramos en·ar 
outra vez, sofrer i.-ovo veto do Sr~ 
Presidente da República. . 

·Existe na Câ.mora dos Deputados 
outro pt"ojeto sôbre o m"smo as.sun~ 
to, em regime de . urgênd.a, que eer..:. 
tàmente .será apro"\!ado, de autona. 
do ilustre Deputado Aluisio Alves. 

Por tôdas essas razões, entendo que 
a. decisã-o- da ComlSsâ<l d-e Finanças 
foi a mais criteYicsa, ponderuda e 
acertada possível, ped.ihdo qu-e, ~õbre 
o a.ESUn to, se manlfesUa o Poder EJce .. 
cutivo, através dos seus órgãos otl-
cializ:a.dos. · 

Não ·há., pois, .como pensar alguém 
tenha havido objetivo de- retardar 
ou protelar o andamento da ma~· 
ria. 

NOSSo pensamento foi o de !a'Zer 
lei que. possa efetivament& ser apli­
cada. e não fazer demagogia, elabo­
rando tel que não poderá ser cum .. 
]l1'ida. ~ 

Assim, entendo que o pareC€r da 
COmissão de Flnnnças, e.s.slnado pelo 
seu eminente Presidente, Séna.dor 
Alvaro Adolpho, ·deve i!'Er aprovado 
pelo plenário. (Muito benp • · 

O SR. LIMA TEIXEIRA' . . 

O SR. GILBERTO MARINHO· 
PRONUNCIA DISCURSO QUE, 
ENTRIGUE ·A REVISAO DO 
ORADOR, SERA PUBLICADO 
DEPOIS. ' 

O Sll. PRESIDENTE: 

N"ã.o há rua:s orador in.scrito. 

O SR. NOVAES FILHO: 
o Sr. Lima Teixeira - Permite V. 

Ex.• um aparte? t · 

(Não foi revtsto pelo· orador) O SR. NOVAES FILHO - Com 
Sr. Pre-sidente, aproveito o ensejo de todo o prazer. 
hav-er poucos. oradores inscrito3 na o Sr. T.Ama Teixeira - Na reau ... 
sessão. de hoje pf~<t tecer ligeiros dade, a . ortenta<;ão polltica seguida. 
comentários sôllre o assunto ·que está pelo· ItamaratJ tem sido inalterada, 
na. ordem do dia, em. nosso Pais - por is.so mestrio. o Bras!l desfruta de 
o das . criticas e reservas à politioo. prestigio através do MinfstéÍ"io ds.s 
externa do Brasil· e ao- ià.ea.l. ·pana- Relações Exteriores. como. tive en&e.fo 
mer-ieam.stn. ~ de obsenar na ONU e na Organização 

Lerei,· a propó.sito, para q~ ~e con.. dos Estados Americanos. Leve-se em 
&igne ·em nos...~s Anais, o depoimento 1consideraçáo. sobrétudo, a. alta po­
l.>rilhante e magiStral do Embaixador Utica e a orientacão segura do Ita­
João "N"eves &1 FontoUra, aob o titulo maraU com seqüência através dos 
":~zn .defesa da .polftica externa da. anos, sem que tenha havido, até o 
Rep-úbli'ca". momento; qualquer modificação. As-

Não há negar que nossa maneira sim tern.~se firmado o· conc~ito do 
de conduzir as ·relações internacionais Brasil, quer na. ONU, quer na Or­
ofereoorá, certamente, debilidades, de- ganizacão. dos Estados Americanos. 
fíciências s-enões, algumas til.lvez de O SR. NOVAES FILH_O - Cbrt­
grande relêvo. Para .sermos sinceros gado pelo ·apoio que tneu prezado 
entretanto, reconheçamos que no re- amigo e co)npanhelro· Senador Lima. 
gi.tne ~presidencial!sta, on~ a E'SCOlha Teixetrat trnz aos : pontos de vista'. 
dos Ministros depen-de excltuü"Vs· que estou expendendo perante o se .. 
mente da vontade, da. preferên.cla dó ·nado da República. 
Presidente\ da Reptíblle.a., pasta há O Sr. Lima Teixeira - Permite 
que tem s1do de .. certo ·modo feliz, V. Ex:a. outro npru'te? 
poupanà,·Se às lmpro~ções, à me-
di()Crid:t.de e à lgnorA.ncia, que tn.ntas O SR. -NOVAES FlliHO - ·Com 

· todo o prazer. · 
vêz.es têm prejudicado os · diversoa o sr. Lima Teixeira _ o discurso 
Ministérios. · . d · · 

o. sr. Gomes de Oliveira. _ Per- proferido pelo U er da MaJorta na. 
Câmara dos Deputadoo, não foi bem 

mite ~V. Ex.• um a.parte? interpretado. o Deputado Vieira ile 
o. SR. NOVAES FILHO - Com Mello Jamais se manifestou contra o-

mUita ·.satisfação. panamerJcanJ.smo. S. Ex.•, atravP.s 
o Sr. Gomes ~de·,Oliveira - :e ine· da. imprensa, fêz retificações .às notí­

gável que pelo .Jtamaratl têm passa.- cia.s veiculadas .. Assim. não procedem. 
do ilUStres personallcktdes. . as crft!ca.s .fettas àquele ~obre lfder. 

O SR.· NOVAES PILHO - Miúto O SR. NOVAES FitiiO - Quan< 
grato pelo, autorizado ·depoimento de f-o à .segundo. intervençlo do nobre 
V. Ex. a. uma das mais altas· e se- representante da Bahia, devo apeila.5 
renas figuras desta Casa. dizer que, apesar de ter de referir .. 

Sr. "Presidel_lte,. se: lançarmos ruria me ao deJX)imento notável. do Em ... 
vfsta· retrospectiva para. a ·atuaçã-o do baixador João Neves da Fontoura, 
Itamarati desde o Segundo Império, prestado a p-ropósito do discurso do 
com Paullnó de Sousa, com aquele Lfder da Maioria na . CArnal-a dos 
baiano cheio de talento, de cultura Deputados, não era ntm é 'meu pen• 

fPara encaminhar a vota:~o) e de atU:a-çâo que foi 0 Barão de Co- sarnento ocup'ar-me dêsse diseUTso1· 

(Não foi revisto pelo oradOi-) . ......; Si'. tegipe, com os dois ruo .Branco; e mesmo porque já ·estou um poueo 
(Para ~encaminhar a tXJtação) Presid€nte, acabo de ouvir a l..aitura. ·se pentrarmos a .Repl1blica atr.:av.és avahçad<J nos anos p·ara dar atencão 

(Não JOi revisto pelo orador).- Sr .. a que V. Ex.• mandou proced.ex; do dos magníficos homens .públicos e di-· às eoisas surgidas da inteligência dos 
Presidente, o Pro-jeto n." 15 de 1956, requerimento da Comissão de Fh_\an- plomatâs de carreira, que têm tw~n: novos. • · 
em d.iscu.s.são. já f<Jl objeto de xeque- ças, QUe pede a audiência do I Sr~' dido ao MiniStério ~as Relações Ex- o sr' Fernandes' Távora - Permf ... 
dmento de· urgência.- formUlado pelo Sr. Min1&tro do Trabalho, relativa.. teriores, certamente. nenhum .brasllei- t~ -V. Ex.• um aparte? <Assentimento 
Jlustre representante do Disfrito Fe- mente ao "J>l'Ojeto que .se dlscute. - ro com sentido nitido_dfi! jÚStlça ne- do orador> _v. Ex.a tem obrlgação 
deral senador Gilberto MêU'i:nho e Estou oonvencido de que conheço gará haja o rtamarati sido. sempre como repre.o;entante do -povo, de oon .. 
outrOs Srs. senadores, e recusada mUito bem o pense..m-ento do nobre feliz, tendo à frénte .pat·a. ·-orientar tlnuar a cuid.ar de tudo porque é, 
pelo pl-enârio, por se tratar de ma... representante carioca, senador Caia· seus trabalhos, biasile!roS insigJ\es, incqntestàvelmente, homem de. cul· 
téria da. mais â.lta nlevância e de do de Castro. Por isso me.s!lJ.o soU- servidos de cUltura e de talento, -ou.. tura. Devo, pois, contJnu·ar tra"ba-
sra.nde oompl~xidade. cito· de V. Ex.a submeta ao Plená-. tros, levando para a 'pasta Ial'ga ex- lhandÓ -para 0 bem do pais. 

A aposmtadoria. dos bancát·i-:JS já ri-o a prilneim parte do requerimento periência. e ·grande esplrlto de obser- o sr. Gom.es de Oliveira _ os m~ ... 
!foi objeto de projeto a.nterlor. ·ve- <Muito b~) o Titular·do Trabalho, vação. ~ · · . .. no.s moÇOs devem.- àB vêzes, intervir, 
!'ULd.o pelo Sr. Presidente da Repdbll- em pra:w ~. o!~ã. aeu Pa.· O Si'. ·Fernandes Távora :- V. Ex." p~ra evitar "tmpetos ·demnstà.dos dos 
ca exatamente sob o fUndamento de reeer a respeitó da. matéru\., nlo re· dã licença para uma Aparte? · mais nov0o11. 
que~tte tratava de matél'la nnevante taTda.ndo - e.ssa a preocupaÇão 00 O SR. NOVAES FILHO' C'om .. o Sr ... Fernãndo Tàvora- Ma.is:ls.e· 
~- @k~l; ~stell:dQ v\\riiS Com~ llObr.e ·Se-nador Caiado de Cast.ro muitG p-ra2:er, ASpecto. 

• 
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23 
d OI. i ~assam 'o SR. NOVAES f!LJ-10 - Outro o s:R. NOVAFS FILHO - Muito O. Sr. Gomes e we ra - c 

O SR. NOVAES FILHO - Tenho p.o:..· wn -exa1lle psícotécn,ico OpOl'tunu: üt ut'dê dipl()matn, Desejo. co ent;J~ta. 
f.uidado ao debater com os ~om~ns obrigado pelo aparte de V. :E~.a. que 0 SR. NOVAES fiLHO- Atual~ lha<-me :nà aprrciaçâoJ da p..--rsonallda-

• ··- Ir ptdanres vem p!'estar grande concurso M m1- b novos porque S~:~.O n1W11U e . " ' ~t}"ltc. os. exames. obedecem a processo~ de de fouquim N;.tbuco, a que a(.a a 
muito sonhadores. Ainda não passa~ nhas pala.vras. · · · d d · de "lud

1
·, 0 eminente Senador Cunha 

T.m' como nM pelo crivo da_s dece_p.. ó Sr. Fernandes Távora - Penm- wodcmos, os qu;lis rt un aro no n:•uor ... 
""' t V ~ IU"I., Ulll an••t•> b 1· · ·11 • ... ,·o~ ... ~. no ln,titu· o :,.',el.lo. !'o•· c-;.~e doqucles homens - nf10 c;õeB. Assim, poupQ-me, ptef~r:ndo ólS- -e • .....,1\.a. •• ,. ...... "· ene ·1Go p::tr<> ~1s 1 ::;~.:,.~., ..... · ' ~ 

eutir com os homens da nunha gera- O SR. NOVA~ FILHO - Com Rio l3ro.nc:o. :>ó no Br::\!>il, m:1s. uo mundo qM der.Jm 
-ção os ~suntos da transceudên<:i~ .. da todo p.rf\zer · Dentro de 3lguns anos, o Bra.:.ll o n1óxüuo de resistênd:J, cuhmn, vilt?r 
Jmportâ.ncia. e da responsabilidade O Sr. Ferna~~d~s Távora - Apts;).r honra scj<t fc;ta ao Itarnarati- se Llpr.:!- e prcstí<JiO p<:1rd rcvlg:<.m.1r o::>. cio~ co 
rlêste que a~ora estou anoTando. de tõdas as cleflCif'ncH\S a que V. E.'{.\. sentará na vlda dip!omâtita universal, tl~n-Americanisil1o. 

o Sr Fe;nandes Távora. - Se de~ l aludiU, forços~ e reconhecer Q.l\e a con1· uma equipe m:~gn.ifita de cidadãos Nabucó c Hio Branco uoir;u!l~5{' numa 
t:epcóes' fhe.ssem calar eu já estaria I nc~&a dip1omacHl tev~ ~mo seguro. ·b·ll!Kmtes e cultos, profundos conhe- ubJ·a notâvel em pról dl·sse idct:J.t, cauto 
mmio hâ. muito temp.o. I Dem.onstraram-no .SG,'l;J.tamente s.s • C ' . . 

. camnanbas que .sustenvamc.s. quer dU- c:eclorcs.dos minimos pormenores da vida assim ·que " tcr.:cira on.er~nDõ3 .. ge 
O Slt. NOVAES FILHO - Obl'l- · rnnte a Monarquia, quer durante a -<irdun e de.' responsabilid~de oa car~ realizou, se tl.io me fa!ha a memona. 

gado a V. Ex.a. . · \ República. Inc<.ltltestiwelmente. pre- rcira ciiplomática. neste p-:·óprio recinto, emprcstc.ndo-1he 
O Sr .. Othon Müde1'- Permlte V.1· tendeu o De!:lUtado. Vieira de MPllo 0 Sr. Cunha Mi>:Jlo- Permite Vos- Nabuco todo o vigor do s~u talc~ro. 

E:'r.u um aparte? : 1 diz~r que deveríamos, a~ra, _torr..!JT sa Excelência um aparte? da :;ua expe.riênci3, dos seus estudos 
o SR. NOVAES FILHO - com) rumo <liferente. 0 q1..le, aliás, ll!;!O r.;e O SIC NOVAES FILHO Com e da sua cultura. .~. 

muita prazer pnr[;r.e. de form~ n1gu!I1a aceitl~I.V~1. tod . z r O Sr. Fern~nde.s TlíJ•ora- V. Exa. 
O Sr Oth~n Mãder - Dada a iln~ pois eontrário aos Est~dos Un~ctos O;•ll Q S prê e h Mcll Com a van- permite m::ü.> um ap.->rre? 

Portã.ncia do artigo do Erubaixador Atnérica do Norte. E' o CIU~ se .ev1~ c. un.a o- . d ~ SR NOVAES PILHO C m 
Neves da Fontoura., su~erir!a a. Vossa dencia do- dlsc.m:so de S. EJ(a. ne~. tagcrn de, apos o :urso, se .1pr.~v"J. os v . • - o 
..Excelência sua transcrição no Diário vernos pn-..~.se,;rJir. no linha. que ~'I: fazerem, d:~r~nte dots ~~os. gratu~<amen~ toàOo oSrp.raFz~rrn. •nd·.· Távom - Perrn1.-
do Conoresso para conhedtrtento do nhamo.'i manrendo em. tu~o aqu-~ J te, um cstug,o proba tono. ~ ... ....., 
povo biasileh'O. que diz respeito aos interêsses ~o O SR. NOVAES FILHO - Per- 'ta~me V. Exa. repetir uma fraseares ... 

. País. Felizmente. há. uma sequênc!.a fci~t.mcnte. peito de Joaquim Nabuco, revlvendo 
O SR · NOVAES FILHO ·- V~lO de homens que não se de.wi.91'am 0 Sr. Lima Teixeira - Permite Vos- conceito que sôbre ele fez o Conde de 

V· Ex.e. ao_.encontro de .. meu deseJO. dêsSe roteiro e praza a Deus nele con- sa Exccléncia um aparte? GoubernantcS, no seu «Dídonárío Bio~ 
Sr. Prestdente, se hole me OCU\JO tinuem . O SR. NOVAES !<!LHO - Perdô•· f [/ I' F . d s niais do assunto que está, realmente, atua- · '" gcá ico niversa.. - « 01 um o. 

)iiado ·é, 'porque. dutante dols .anos O SR. NOVAES FILHO - Muito me 0 nobre. colega. parece que me havia altos e nobres f'!Spécimes de gr;mdcza 
perten·ci a Comissão de. Relaçõe,o; EX- obrigado pela aparte de V· Ex.a. solicitado licença para um aparte, an- humana», - .Q nobre colega hâ dt 
teriores ·do Sen:ldO e tive ensejo de Alié.s. no iníciO do meu dJSCUTSO teríorrnente. Fica essa minha atitude convjr em que não se podeda di:cr mufJ 
melhor laznilinrlzar~ine com os pro- frisei que as deficiências dêsses fun~ por conta da nossa velha cordialidade de um· homem. , 
,biemas da nossa poJít!ca exterior. de cioná.rios, saldos de difedrentes a~lvi- t ~stim"J. 0 SR. NOVAES FILHO - Sr. 
melhor sentir o empenho patrjótico dades e transforntados, e uma o:a 0 Sr. Lima Tei--teira _ Obtigado a Presidente, se, atravé.o; d01s obras dt 
e o profundo desejo de acert"ar sem- para outra em membros de carreira 
pre. presente nos hornens que dirigem diplomáticà, não prejudicara a linha V. Exa. H.á multo tempo foi abolido Joaquim Nabuco, somos obrigados • 
e comandam o Itruns.ratf. mestra, criteriosa e patriótica. tra~ o critério ao «pistolão», para o lngres:;o nêle :reconhecer homem de. extraordinâ· 

.Quanto às deficiéncias..., ~e alguns çaàa pelo It~arat.~. 1tsses senões e rta ltamaratí. A prova está em que rio talento. de larga visão, lançador tt 
funcionários do· corpo dlpJomático, deficiências. dentro de alguns anos. dispõe de um pugilo de homens brilhao- idéias perfeitarnente atuállzada.s. não po· 
.ninguém as poderá negar. São, porém, estartto corrigidos, através do Jn.s~ tes e de mér.ito. E' o resultado do pro~ deremos deixar de seguir, !:obretudo nós 
de!tciencias que .existem em nosso tituto Rio Branco· .. · vimento dos seus targos iniciais por fllhos da terra Pernambucana. seus en· 
)Ja.is como· em todo o mundo. Nosso o Sr. Fernandes Tdvora - Incon~ concurso. . .sínamcntos, sua pregação, todos os sem 
corpo dio1omát:co é até muito bem testàvelmente toi um grande servi- 0 SR. NOVAES FILHO- O re~ esfo...ros e conselhos em pról do reVi· 
ee considerarmos que sempre se or- ~o pre..c;ta.do ào Brasil l)E!lo Emba!xa.- f b 1 ~ h ·' d p 
ganizl>U através, exclusiva.mente, do dor Jcã.o Neves d~ Fontoura. · gime do «pistolão"2- não oi a o iuo á gora.tnento, ..:ada vez maior, o an-
~rltêrio do "pistolão". tanto tempo quanto supõe V. Ex:a. l~mericanisttto, ..,. 

Alguns ra.~zes que não .se ada,.p~ O SR. NOVAES FILHO - ftO Campeou et?l plena Repúb1Jca. Depois, O Sr Cunha Melo - Per.tnite Vas• 
'lavam à. Medícimt, ao Direito, à. Far- qual .estll. Uga~o O. nome do Ji~o;t~ estabeleceram um simulacro de concur- sa Exce.lência mais um aparte.? 
:mâcia:, B. Odontologia; engenheiros, Embalxador .Joa? Ne· .. ;es_ da .F?tf.oura. so: pois não era bem concurso, cl~ntro C 
geógrafos membros de Importantes E' a academia. dlplomática umca .. · das linhas e das exigências do [nstituto O SR. NOV AES FILHO - • o.m 
:ramflias com raíz$: na política bra· O _Sr. Fern.a.nde3 Tduora. - N-a R B 0 6 todo o pr<Jter. 
sUeira eram encaminhados ao Ita- Amér1ra do Sul. io · ranco. novo regimes corneç.ou O Sr. Cunha Melo - Entre os ser-

em 1946. 
maratt, a fim de experil!lentar se da.~ 0 ·SR. NOVAES FTLHO - ... ~m , 0 Sr. Cunha MeUo _ P~rtnite Vos- vi;;os prestados por Nabuco. cito um, 
vl!m para a. dlp1omacia .. desde que nosso continente, a ,.eger-se por aor- sa Excelência maís um aparte. 1 que é da atualidade - a vitória do lau· 
nao a.prov~t-ram nas carreuas que ha- mas severas. . do proferido na Questã<1 do Amapá. 
viam abraçado. . . J'á de outra feita, Sr. Presictellte. O SR. NOVAES FILHà - Com Devemos ê.:;te resultado ao trabalho di~ 

A vtst~ da apresentação . de V3.\IO~ desta tribuna dei depoimento ao se.. muitO prazer. plomático de Joaquim Nabuco e do 
IS~ cartoes 1~gres.savam na. c~rrelra nado de que para o último concurso O-sr. Cu.nlla Mello - FaZendo jus~ Barão do Rio Branco. 
diplomática. . . · aberto no instituto n. io Bra.n~o se d h 0 SR NOVAES FIL!!O V E Assim também, moços que Julgayam inscreveram c~nto e trmta. e todos. ra.- tiça, evemos recon ec:er que os con- . - • x..-
ter· vo~ação para o .Exército ou p9ra pazes brilhantes, servidos de cultura. cursos feios pelo DASP. -se não são celênda lembra muito bem o trabalho 
a. Marmh~ e logo se enfadavam da- porque. s, não ser ns.sJm. nJnguém perfeitos, estão muito aproximados Co extraordinário de Joaquim Nabuco e 
quelas liçoes; do ~corda_r multo cedo, terá. 11 a.udá.cia. de se submeter e.s perfeiÇão. Acabaram êles com o regi- do Barão do Rio Branco, nes.sa questão. 
d~ marchas .obrigatórms ~ que se vro,:&s·daq,uele estabelecimento. PC'iS me do filhotismo e do tpistoião». Nêsse ResolvenOo, .se~ ~;angue e sem lutas •. 
diziam .s.em jeü.o para tamanhas reg.. bem; dêsses cento e 'trinta. apenRs ponto, temos melhorado muito. no Brasil, nossas pendências de lfm.Hes, prestaram 
ponsabtlidad.es. eram. por . suas f~.- dezesste ro:;'.\m at)rovados. E eu, que ültimamente. ã. República um das serviços. que lhes 
millM~, destmados à. carreira diplo· por tircun~ânclas espec~ais. de· per· O SR. NOVAES FILHO- .Muito reservaram a ma.ior • mais verdadeira 
màtica · to acompanhei aqu~!:le coneurso, pude grato pelo aparte de V. Exa. popularidade de: que· t:":m gozado, emi .. 

Realmente, hoje~ encontra;nos no sentlr a sua. sevtridade. a seu 1'1gôr Sr. Presidente, a orientação da Pas- ne:ntes ·mhos de 1.ussa Pátria. 
!tamaratf jovens sem vocaçao. sem que eu próprjo considerei excessivo d 
.entusiasmo, sem elan para cUplo.. quanto às ex1~ências das eadei'ras de ta das Relações Exteriores tem si o Sr. Presidente, não creio que Nabuco 
macia, -descollhecedores dos s u.s. pro,- tngl(l(:, F'ra.n~ês. PortuguêS, Direito sempre taã segura, Jnteligente e superior, e Rio Branco - que no campo da po-­
blemas. sem a preparação cm.ca e Internacional Público.- . E'cononlln e que muitos dqs que ingressaram na litica ·exterior prestaram insignes .servi .. 
cultural 1ndispens~vtH para serem Itl.stóríáo. Era, sr. FresHente, ver- carreira apenas levados pelo «pistolão», ços â nacionalidade e se revebram ho .. r 

bons funcioná.rios·. . . dadeiro concurso não para inscrição ao influxo daquelas correntes magnifí- merís de excepcional sentimento e de •t 
Sr · Presidente, ainda ne e ponto numa Escola màs pnra.. a ea.tédra em cas de patriotismo, e slsttdez e.transfor.. qualidade superi~res - se. tenham ludí~ 

merece o Itam.a;rat1 O nossa rcspeit.o, qualquer est'abelecímento de ensino, maram-se em excelentes diplomatas. Se briado e deixado condU:z:lr apenas por 
a nossa exa.lt~áo. tant.as as exigências e tâo difícei! as lançarmo~ a vista s6hre o· quadro de um mundo de falsas fantasias. Nâol 

Em 1946; no Govêrno do .mlnente prova.l. · · nossos Embaixadores,- encontraremos bo ... Trabalharam., consciente e siaceramente, 
brasileiro .Presidente Eurico Ga.spar sr. Presidente. merece o ltama~ d d t d 
Dutra, o .t;mbrdxador João eve&. da ra.tt e!Ggios dos })l'ói)riÕs .bra.o;iletros. mens ver a eiramente capaci a os a pelo Panamc:ric:anismo; traçaram rorei~ 
:Forito1,lra deu nova. estrutu ação ao que ~riflcam hal!:er êle abiUldOnad.o exercerem a mi.ss~o que lhes foi con~ ros seguros e encaminharam-se. em ver­
Instituto Rio BranCo traçand lhe ru .. 0 õaminho fâ<~H do "o.lstoláo" to es- fiacla, embora niio Vt"nham da época dade, nas d.iret:rlzes .mais úteis e necE"s~ 
tnos seguro.s e enérgicos. D:tâ .~le ta.belecfdo moldes mais rfg1dos. e,xi .. salutar dos concursos. sárías à vida intetnacional do Brasill 
hoje preparando gerações e.gnif1cas gentes para o acesso à carreira. di- "O Sr. Ctrnha MeUo - Não surgem Sr. Presidente, o depoimento prestü~ 
de diplomatas. hotnens oue s J!OP:erão plomA.Üça. da noite para o dia homens. da estatura do pelo éminente Embaixttdor. João Ne· 
apresentar nas reuniões alS exl.. O Sr. Gomes t!e Oliveira - !)entro de Rio Branco, Nabuco e outros, que v~s da Fontoura, é t~o brilhantr.>, taa 
Mentes. em qualquer centro adia.nta .. do critério do mereebnento. honraram o ltarnaratí. rk.o de detalhes, t::ío imp3rcial, tão se• 
do do mundo. porque leva ·admirA- O Sr. Limtt 'fe{xe{f{J- Bá muito 0 SR. NOVAES FiLHO- M.uíto reno, tão isento de quaisquer' senilmen· 'fel cabedal de. cuUura para a repre .. ·tempo assim se processa . 
.sentaçâo do BrasiL 0 SR NOVAES FiliHO _ perfei- Grato ao nobre. colega•., tos mesquinhos de pahtão ou de valda~ 

O Sr. Cunha Mtllo --:- P ·mtte V. tttmente'. . O Se. Cunhl!f Mello - Estou apenas de, que eu me dispe.nsc1 de coinentãri()! 
.Exa·. Ufll apa~:te? Nlia sá quanto à parte intelectual. cofaborando 4m V. E:xa. sôbte o .assunto. Passo a .lê~ lo para que 

o SR. NOVAES FtLR - ·J?.oi:s os exames e testes da têcnlca mo- O SR. NOVAES FitHO ~Já qUe conste do meu dJsturso· e flgui-e nos 
não. demà.. ·a que são submetidos 08 can .. V. Exa. cita o nome de Joaquim l':ra· Anais . . para. -apfeciaç:fo 'dos· Senbor-t>' 

o sr. Cunha .Mello -·O nobre co- dida."tos .. excluem todos aqu.êles que huco, d~vo dizer que i tle .. muito <:aro Smãd(;ies:. N~ •. do Senado, temôs · <J 
le.g_a tern razão. Diverso ·rapazes tenhS:m·,qua.Iquer depressAo de carA- a nós. pernambucano~. . dev~i indecHnâvel :..de acOi:npanhat. de 
formadoS pe1o Instituto R o Branco ter: de formaeã.o ·TI1ol'al. d~ mã~ ten~ O Sr. Cu.n!ui K1f:Oo - Çomo ti dr 1 perto. tudo Qlle dit nspE"ito· 11 poltti.:.a. 
tfrtlo s~rvinçl.o, co~ é Jeito, djpJoma- tlências, àP- espfrtt.o, tibieza,, eomp,e- Ohveira Lima, texterlor da 8r<UiJ, #X~l'J dos própJ'iQ:t 
c1R bnt.sileira. xot- e recalque!, 
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dispo.s.:~i\-cs. constitucionais. Em outros 
<:e·1:;u;, t ;:;u;.:os órgf.o~. lJUder~o Passar 
O. ilrcJ_.ryem .J.!, que:;tõcs ql:e ~c liaam à 

- -·~t'nitit:;,;· ;::.:t<:•·;ol· dà ·uos~u- .Pab :' -.t-\o -·Se• 
~&ado. e,l!;·et<LiÜO. ui:o ! A4ui. lE:m que: 
Jcl cle:~Lltid_Js, esmninadc1~.. apreciadas 
com o r.:~.Lor ndd;tdc e O nltliS alto sell~ 
twtcnw i,;!Cttnôt:cu. porqu~ uos jn.:umbcm, 
Ql'~le" ::-e.cr. yr<~nclcs tcsponsahil.d;JdCs. 

O S:. C1mha fvldlo ~ EIJtrc out;·os 
a.>o~ivo~. pela ~.olid;Jricdode que damos 
3 c&colb~l cJo~ emb<Ji?.:.idcn·1- do Br;1siJ. 
ltlo exter.cz·. 

O Sll. NOV AES PILHO - Di' 
V. EX<J. muito be111. 

Sr. t'r~Sldt'ntc. <1~s.m se protnmcicu 
"*' En~b.:~=~<lóúT loào Ncv'es dd l ;ontuun1: 

.q.:Ivlim.:nro das ·Rda~,:lles, ExreJ.:lO­
re.iO. por duas \'êze:.~ uo úlhmo de-

·• lênio, julno-me ohr.igõ:\do ~ opor 
certO" rt•p;u·os ao di~K\l.tso recenlt"· 
J:ncnte proferido pelo bZ.lll1an~ 
Deput,ulü Vieira d~· Melo. na t;O­

Jenidnde <le posse do noYo presi~ 
dente do }!SD.. · 

F1que- logo claro qut> n5o con~i­
.CTO reprovável nem passível d~ 
a,~enor tC.."-Crva qUe-m ql){'r .Que dis­
corde dos rumos. ditOs tr<'ldicicnais. 
da política extenm do nosso Pa~"· 
~1ui\o menos entendo' que esta, n~ 
forma por qu~ vem sendo Pr-atica~ 
fia.- constitua dogma insuscr..üVel de­
•ofre:r a pressão circUnstancial do 
temPo- e. da oscil<~l;ão dos mterêsst:s 
:tlaciona1:J. naturalmente sujeitos- a 
variações. EnlJJolU não seja com­
preensível_ nem aton.se1háve1 .que 
uma Naçaõ, por á.mor ao· seu bom 
nome~ viva modificando, ao sabor 
das fluttJações eleitorais, s.uas .dire­
tivas no ·plano- interna dona!, nem 
por is~ esti\ ·ela adstrita à lmohi­
ltdade no trato com Os outrol' po­
~05-. N'eee eap~tulo o mais elemen• 

• tar ·senso comum recomenda um. 
~ ·: Crittrio de equWbrio entre o de li· . 

nnte curteveio doa cataventos e a 
intra.nsi9t!ncta · do minosel!mo. ex­

:Jlrt'ss:4> ~Utica da at1eriosclerose 
9eneralbada, que atacando os Jndf~ 

. · v!d:tlos quanto a.s coletiVidades-•. 
v O S.. Perrutn<:/u Távora - Peroü\e 
:Y. Exa. mal•· wu aparte 1 
; O SR. NOVAES PILHO - Com 
1'!1ulta sa!fslaçlio. · 
! O Sr. Pemand•• Távora - Verefi· 
i!a-&e. pelá leitura que V. Exa. estt 

· hzesdo. que o EmbaiXador Joáo N.vú 
ifa Pontoura procurou evitar toda e qual­
!qtler complicaç!o externa parâ o nosso 
~'"· . . .· 

Admite. S. Ex a. - e l.sto não. é 
ij9Pl8 - que-. tudo quanto se tem. fel. to 
na adm!nislr.JÇfto do ltamaraH pode tu 

~ iúdo- erros •. mas· no bom sentJdo. de qo..1em 
~ deseJaVA errar,- mllG acertar. 

; O Sr, Novae..Pilho (Lendo): 
J cA bem di.ut nem existem con­

cepções fundamentalmente dlferêli· 
dais entre a pólltica interna e ã 

7 externa. Estou · fa1ando da política 
110' grande sentido, nao da poliU­
calha ou da demagogia personaU... 
ta. Paundo. há anos, uma cO~ ... 
ftrênda perante a Escola de Bs.­
tsdo-Mator da Aeronautica, susten.­
tel que: c.Bm essfticla, na:o há duas 

· poll(;ca'" maa uma só.. Apenas os 
· tStilos e as jurisdições variam. E' 

como .ee ambas formassem as duas 
digies aparente.lllente opostas · da 
mesma medalha. Evidente-mettte c:a· 
da utna delas tem seu cunho. ·sua 
ftslonoutia, aeu campo especfl1co 
d: aplícaçãQ< privativo, "itlconfundt .. 
ytl. E\ porém, tio profuilda a· in~ 
terpenetraçSo em múltiplos aspec.­
tl>s de cada um dos· problemas hu· 
manOB ~ coletivos que só se pode 
cind!-lo< por método d!dátleo ou 
pnt." :neces~idad~ de compretn9Ao•. 

O .dirdto .p.;b&o f ilnlco. 11-UIIloo " . ......., .,.. qu• o mapa político. c!. 
também a -política dO Estado. A uiilvei'ao assinala a ex.hm!nci.'\- ao 

·:juristÍiç:íÓ é qu~ ê: ·dupla - a que . a~n<'-s dois continentes. o dos Eso 
. :se exerce dentro daS frootetr:aa·'e · · ··· ' ·taQoo· ·Unidos· da-Américói ·e ·o· da· 
a que estabelece o estUo da con..- Uni:lo Soviética:.- (os destaques si O 
\'ivf'ncia éow. os demais Estados. meus; Partindo dêsse-etrOneo pres-

Sob ângulo d~veuo, ninguém ig~ .suposto, o Uustrado lidtr sustenta 
nora q\le as linhas de uma política que, por nos têrmos filiado ao sls~ 
e.xteriot.- nunca :>áo cerebrinas. Ja~ ttma coutin~ntal,_lllperdémos a mag~ 
mab Nação aiouma traçou sua nifica posição de liderança, que, ao 
orientaçiio em relação às outras alvorecer dêste século, de.sfrutáva-
pclos oficios de um brain tru5t, que mos no quadro sul-americano:.. 
s~ feChasse numa s(l\a para elabo- Mais claro ainda prossegue o St-

1 nhor Vieira de Melo: <Foi essa râ-ta e dit<l- a aos seus compatrio- vocaçáo pelo b_elo inútil que nos le-
tas. Tõda gente sabe- . que uma vou a. abandonar as Hnh(IS mestras 
política ext!."rna f! fruto de un:t con-
junto de pc-cullaridade.'i, desdt" a~ da nossa polí-tica exterior, que o 

Im?erador nos legara, criada ()Or 
gcogrMic;.ls até as culturai! ~ e-co- Paulitlo de Sousa c brílhant"emente: 
nôffilt'a~ · Napoleão dizia - «La desenvolvida por Cotcgipe. ·pelos 
géograpble: commaJldc» · Uma po- doi5 Rio Branco e por tantos ou~ 

· lí.tica externa não Sf' escolhe. ,não 1 d tros, po ítica inspira a l'H). p.rind~ 
se- p-ncontra nas· livros. não :;e en- pio- lógico de qu('., se-m uma posi~ 
contra em expqsição nas "'itri:nas. çáo definida e vigorosa no _quadro 
E' "imposta a cada povo, como 0 continental std~americano (meus os 
dima. Tudo quanto se pode fa::er destaQues). não poderiamm; aspi-
(- dar-lhe estilo, pl_astícidade, influir rar aos papéi~ mais rdevantes:t-. 
nos. :;,.eus lan.ces. conduzíAa sem Par<! que não restasse uma som-
t:ontrariar os decisivos tatôre~ qu~ hta em tôrno dos Seus pen:1amen- ~ 
a produzem.· Eru suma: ,uma po- · tos. o autoti:!!ado lide:r acr~scfnta 
litica exteroa não ·é ohno~-...d{',' arte. que e::o pan-aro.e:ricanismo é· uma 
mas da naturetii intcrpre-tadê! pelo prova de: nos.o;a iovencfvl':) vneaç:Ao 
homem. • para os romportamentos sentimen· 

. Seria ruuatada .loucura querer, tais e quixotesco.'5:t: 
por teimosia, por tllOtivos ideoló~ 
gico.s. seja 1a pelo que fõr que 0 E que fê-t, segundo o nobre cen..-
Brasü e a Coréia. po.r ex~mplo, sor, a diplomada da República, ti! .. 

<tdoi-assem, fora dé al~umas tegras ~egando \)aisse:z passer) a po11-
tlca externa -d~ Monarquia? A res-

comuns a todos 00- povos, as ntes- posta a fornece S. Ex., com os 
mas diretrUes no plano internado- devidos condimentos: otO_u~m se der 
nal. Sao dois países t.io antipodaS ao trabalho de e.om?asar a magnift .. 
do Ponto de vista geográfico quan-
to po1Hlco. ca ·posição de liderança (sic); que 

ao alvoreeer dêste século destru-
Nem mesmo oPJetarel ao fato, tá.vamos :n\) quadro sul-:-american.o 

um poUco esquisito, de sCt o Depu~ con1 ·a_ que hoje' ocupawos, VERI- -
tado Vieira de Melo, que.~" itp- FICARA· COM TRISTEZA QUE 
placàvelmente arrasou "".preten- FOMOS INCAPAZES DE 
deu arrasar o teor da politica .x- ACOMPANHAR A EVOLUÇAO 
terna do nosso· Pau, . o llder da DOS ACONTECIMENTOS E 
mataria. perante. a .. Câmara doo: . • DE NOS ADAPTARMOS AS 
Dc!puiádoi •. A ··préiunÇ.O natural . · EXiGENC!AS DA POLITICA 
é que o Uder t o porta-voz,. o re- EXTI!.RNA CRIADA POR DOIS 
presenta)lte parlam<11tar oo G<>vêr- CONFLITOS MUND!J\IS> (meu 
no, o exPlicado{ d_e sua orlentaçio. 0 destaque). , -
E, até cert9 ponto, um dos ~n~pl~ O Oeputádo bainano, se nao om!-:-
rado-res 'da,sua·conduta. A .ri~-ser te o diagnóstico da llituàçlo. mUito 
assem.. estaria o ~vêmo na· imf.. menos deixa dt receitar. o remédio: 
n~ncia -de a:e ver; ·em dado momen- «Está vago n lugar que o de.st:tno 
tos' lndêfeso e abandonado. porque~ nos reservou no equa.cionameoto 
na hora critica. cjuando se e:»pera· · político e ecÕnômico sul-amerlca-· 

· va que o lldu advogasse a cawa »o . El' 'llECESSARIO QUE .O 
do seu mandante. ll o vertamos sur· TORNEMOS A OCUPAR> (meu 
·glt na tribuna da oposlç~ol Alti!s, o destaque) • 
já oc-orreu coisa semelhante com Como se vê, depois .de mais de 
a. ...emenda parlamentarista·: o ~-
nhor Vie.tr.t. de Melo era suMcrl- sesseitta ános de regime republlca· 
tor e partidário da emenda; o Pre~ · no. utU porta...voz: gcwernamen(al · 
sldeilte Kubitschek, contra. Aca- apresenta~se' 110. palco politfco e'a:t.-
bou 0 Genera_l Ttlxefra Lott cor- p-unbando Uma bandeira saudostats: 

·temos de· asswnil' o comando da 
tand<> o n6 g6tdio • · · com o dlS- Amértca Latina! Isto dit<> por -qual-CurSo .de Ouro Preto! _ 

MeU ,Jntulto também não é fa- quer um nllo teria Stnão o efeito 
de: um absurdo sem r.l,scDs, Na btl_.. ur cOro oS 'amigos do -Presiden.-. l!d 

te _da República que estão lapldan_- ca do' er do nobre Presfdente da 
do o Sr,. V letra de M•lo. &se República e lalaodo numa assen~-
é problema de -natute::za Interna do bléia · nltldamente majoritária. prt. .. 

. situa,donismo,· a que sou estraàho, sente o Chefe 1da Na~~~ assume a.1 
Proponho-me ' simpleSmente a ana carac~rl.stlcas de . P~lg05!' incon-
ÜSB! a\gumas das proposições- "do ventênda.. 1)orque.. o:s nossos viJi .. e 

orador, as quais me parec:~m m.. nhos podem acabar acreditando qut~ 
teiramen.te: heréticaS, quando n:lo 0 Bras.U e~.t{~ ánimadt>. de uma-de-
inexatas, tanto em face .da. reall~ testávc-1 mentaUdade Jmperlalista 1 
da~e quanto· da fundameJlt<Jç:Io se prepara para apas~tar- as ou-
histórica. tras deZbito RepúbUcas laUrto~ame-

2 O alvo principal do S~taque tol ricanas. coisa . com a ·qu'a1 elas 
a. poolçAo do SrasU no hemiSfério. provàlvemente nao estarão de acor-
Acha o Sr. Vletra. de Melo que o_ ·do. 

: pan~ean.tsmo ê uma -doutrina, Casualmente o S. Vielra de Me-. 
1:conceblda no in.stapte ~m que lo é Hder. De.;e saber com seguran-
era indispensável proteger as ça que ninguém .se nomeia· 1ide.r. 

Américas contra a rapinage1n <{<as Ltder é quem· conquista usa posl-
po.tênclaa coloniztw:lora.s, e que se ção pelo acôrdo ~ adamaçlo doa 
pre~C]a. sobreviva em um mund-o seus pares. ,Nunca pela fôrça. Me-
dividido em dois blocos; -e-rn uma no, nela al't!e-aça. 0\l -~· astúcln •. 

-~ 

f,;: . ' . 
-i :Mô ex.ame Uas t.esea: do dhigeu .• 

te m.;~joritilrio, come-cemos pelos 5eua 
'- equivocas mt cónceiiuaçãô hi."tõric"­

e polltica do pan-americanismq._ 5~ 
Ex. partiu:.do ·mais' falso do6 pre-_a..-.. 
.:Supostos. confundindo lamentàvel­
mente o p?.&--o:~m_ericanisi_Po com o 
monroi$mo. ~ O p;:tn-americanisma­
tem suas nasCelltes não 1Ja nletU<l.­
gc:ro do Presidente Monroe. m3s 
na ação de Huliv<Jr. A Dotlttit?a de 

. Monroe é ato posterior ao inicio 
da pregação e a"ção bo!i\'Miauas. 
Sem dúvida fortaleceu a iniciõltiva 
dQ Libertador, mas não coJl!ltitui a 

rem do que se t-o1·nou ma.tS tarde 
'o .sistema continental. Muito anteB 

do Congresso de Panamâ:, -Bolivar 
íá ·enviara plenipotenciários às ou--. 
tras nações .latino---ame:rit.:anas. com 
instruções para se tentar uma or.­
ganiz:açâo federativ-a do Novo .Mun ... · 
do. Nem mesmo ace:rtóu o Se,.. 
nbor Vieífa de Melo quando disse 

·que a ·decido de- Monroe foi en-­
dereçada à proteção das Américilf! 
~<contra a rapJnagem das potêndaa . 
c'Olonimdoras européias'). }. M.r 
\'epes. que é o grande teórico elo 
pan~Bll1e.r1câ'ni.smo," escreveu ·CID aeu 
re<ente livro: <A Doutrina de Moo-. 
roe não foi exclusivamente. COIJ1G 
erradamente se crl, uin obsttcule 
ã · futura colonização dai terraa 

- ameri2Ilail por tJOt!à.das de oUtrôl 
continétib:S. Ela conatltlll. anteS de 
tudO. uma pioteção das !nstltujç&s 
republicanas e democráticas da 
América contra o Proselít!sino ele 
certas naçae:a autocráticas da ·nu .. 
topa. 'de entt:o, doSDinada Peta Sab .. 
ra Aliançiu. · 

4 SeJã. com~ ~or, 4> pa~1 -:âmenca.­
nismb nao descende de Mottr"Oto 

"""' de ll<>livaT. L,., e .qu& 
t. substancial. Dur.mte largos ll!IOI. 

· =ortG Bólivar, a !dlta ·permaneceu: 
em estado ·c!e slmples ssplraçl<> 
coletiva. _Retomada a corrente' eDl 
;183~. na Primeira Conferencia In· 
ternadonal Americana, ráplds . fol 
a ressurrefçlo do sonho bollvad~. P<>d•·•• -<!l!er que êle se converteu 
.., realidW 110 ano·c!o 1906. uea­
ta capltal. sedt. da Tttcelnt CDu­
lerbc!a. por lnlclallva dD Barao 
do Rlo Brauco. com sua aftl<ttncta, 
com stus dois dlscursós. na abortú­
'ta e no· ,encerramentO. com <ã tumt .. 
Jlosa· presld!n.cla de Nahuco. Se b6, 
.., matéria, de polltlca Internado· 
nal, uma obra cOm a vtstve.l tm .. 
Prlmac!útá bras!lelra, ~ o pan-amt· 
rlcanlsmo. Poderlamos ati, como 
demOllSirtl mais-de uma v ... recla­
mar "a prfor!daile da ldéla comr­
o _próprio. Lfbertador. fannd;o--a rt,. 
montar a!> paL da dlplomada bra­
sllelta - Alexandre de Gtwl\llo -
O santlsta qué foi_ o lnsptrador do 
Tratad<> de 1750, onde pela .pri­
meira vez. .. alude A «poU!fca. de 
boa-vtzlnhança>- entre •O! súdttos- ele 

-Portugal • Cast.la •. neSte hemla­
f&lo, que deveriam viver •m paz, 
Biruta quando as duas êoroas pt-­
niliSUiarés Et:stivessem em estado- d~ 

guerra! 

Tudo está assim prt::avando O'Qra~ 
ve equivoco do eloqUente !ldoi d• 
maioria. pofs o sistema pan•amerl-­
cano. ao contrário de ser «"exempJci'" 
Ul){<:e du.ts nossa. voca~o para os 
comportamentos .sentimentais e quf.­
,;otescos-.. como S. Ex a. ;:últmott 
num- lance patético, é um slstem-" 

de convivência regiona-l de nações, 
· que tem· evitado, Para -esta· parte 
·dO mu.ndo, o. terrlvel -impacto- ele 
anarquia tnterna:ctonal, que perlô-
41e~mente ava.Ssals. outron co.nt.t ... 
mentes. Ma!s do que ü:so: de sim­
ples .a:u~loJi!o~ófl.cqo, ck. obra, OOll .. 
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,ududinária, de massq sem forma, 
saida de congressos e co~tfcrê:ncias, 
acabou aprovando em Bogotá uma 
Carta institucional. que tem todos 
os aspectos de uma Constítuh;ão 
entre povos livres. E aquêlc pacto 
está em pleno vigor, por ter sido 
ratificado por número muito ·supe­

rior n dois têrços das nessas Re­
públicas,· ind_usive o Brasil. Quem 
,..;abe se até com o qu<:tli ficado voto 
do fulgurante orador da festa"':"do 
PSD? . 

5 Mas qqç- prctt!nd~ o Sr. Vieira 
de Melo oferecer cQmo suplente 
do pau-americanismo ao Brasil e 
ao· contiente? Se bem entendi o 
texto de seu discurso, S. Ex: deseja 
que a nossa chancdaria, em lugar 

de ser parte permanentemente cor­
dial e atíva nos negócios, ajustes 
e solução dos probl~_mas do heA 
misfério, assuma ou reassuma «a 
magnífica posição de Iíderença, qoe, 
no alvorecer dê!ite século, desfru­
távamos no qundro sul-americano». 

Durante os últimos anl)s., li com 
sincero aprêço vários discursos do 
atual 1ider.. pronunciados na Câ­
mara contra o· peronisroo e o Ge~ 
·neral Peron, sua ditadura, suas 
ameaças à paz da América e &tê 
à nossa integridade. Pois; surpreen~ 
dentemente, nesse pas!;o, depois da 
queda estrepitosa do último tauA 
dilho plantino, eis que o Sr. Vieira. 

de Melo quer. que o Br~l o subs· 
tltua, no comando (que graças a 
Deus e maito graças à a.;ão do· Ita· 
marati. nunca exerceu senão no 
verbalismo frondoso das manifes~ 

taç6es do CGT na Praça de Ma:iol 
das demais Nações J.csta parte do 
hemisfério! 

Ninguém ignora que a base dou­
trinária do peronismo residia no 
manifesto confidenclal do G.O.U. 

· (Grupo de Oficiais Unidos) . Aquê­
Je documento sustentava que a. era 
rlas Nações estava sendo substitui~ 

da pela d'l< Continent.~s. A Alema.-· 
nha de. Hitler se propunha a unl· 
ficar a Europa. A América do Nor­
te teria, 4:por un tiempo», os Es.: 
tados Unidos como Nt::~ç~o mcnito.­

:ra. Quanto à do Sul entendia O· 
G.O.U. que a luta pelo predo· 
minio 'seria entre a Argentina e tl 
Brasil. mas que aquela ·venceria. 
E concluía com e.'!ta admirável lou­
cura: o«Nuestra mis:si!Sn es hacer 

'J)OSSible e incHscutible nuestra tu· 
teria». Volvido tanto tempo. der­
ramado tanto sangue. tombado Pe-­
rón, r.is que o ilustrado ·Sr. Vieira 
de M-elo vem a púhlico, na pre~ 
sença do Chefe do Govêrno brasi­
leiro, para criticar o ftamarati por 
sua falta de interêsse ~m nos con­
ceder a tutoria da Arnêrlci't do Sul! 

S A melhor 11rova da \-•anta~ 
gem. do o·an-americanismo ~- a ~m~ 

postdhlJidade de- <>ubstitui~lô. Onde 
~nM.ntrar tão plâstico siStema d-e 
reJact5es, -tão acombdado às oeculi.a~ 
ridades dé todm1 oR oovos, e no 
au~l a fleuma c;axõnia c::onvive per· 
feitamente com a exuberância la­
tina. e o pequeno. valente e neqro 
Haitl com-a rei<Jtiv~rtl,.nte ooàerosa 
e brnnca Arqentlna? AhOli.Jo serla 
útornar ao sistema de. perignsa 
competiç~o de nações Pela heg-emo­
nia reoJonal. e ai então certamente 
ccorre~ia a intervenção- das potên­
das maiores. para a manutença:o 
d::t ordem tn.tr-rnadonal. Dêsses con­
nHos é QUt" nm:;ce a ftnper!alismo. 
E' a nós. hrasiltfros. cumpre ·n~o 
t>!'!Crnecer qut>. se nb nortl' do he­
m1t::fério os hispano·americanos e$­
tão pronto~ ~ rec_onhec.-.r no .f:V:1n-
1n."P~ o impr-ri8list(l clii!':<:iro. no l'mf. 
rntret....1nfo, o imp·~dalista é íden-

' 

Ó!ARIO DO CONGRES.SO NACIONAl <seçãQ ", 
tíficado. até m~smo nos compen· 
divs cscC~larcs, com o brasí!eiro do 
lmpCno, época em que, por .sim­
pies razQes de política internacioA 
nai. tivemos que intervir na anar­
quia p!antina para o restabelecimen­
to d~ pa:. 

6 
De. todos êsses males li"vrou-nos 

o pan·arnericaniSmo. O Sr. Vieira 
de . Meh quci .que abandonemos 
ê.s:>eS resultados e voltemos à poli~ 
tíca clilssica do Império, quand'o ou­
tros são· d.s dados do problema e 
também as correlações de fôrça en­
tre a.s nações interessadas. 

E' po.!:litivamente uma . concepção 
arcaizante da politica exterior bra­
~ilcira - surpre-endente resultado 
em quem pretende inovar e se diz 
intérprete dos moços do partido ma~ 
joritáriol Peço a Deus que ésscs 
apelos a uma volta à política do 
Império não movimentem. no sul 
do Continente, protestos igualmen~ 
te impregnados de tristes reminis­
cências históricas e não se reedite, 
em estilo polêmico, uma espécie de 

• guerra de Rosas ou a de Lopez. 
entre o lfjer baiano e a intelectua~ 
lidade, pejada de mal·querença.s, 
doa tradlcronali.stas hispano.ame­
ricanos. 

6 Quando o Sr. Vieira. de Melo 
afirma que o Brasi1 abandonou, 
na primeira metade do século re· 
publican(), as linhas~mestras da p·o­
litica exterior do Império, desenvol. 
vida pe1os dois Rio Branco. está 
usando · de tantas impropriedades 
que seri<:t de recear sua reproya~ 
ção no vestibular indispensáveJ à 
matricula no Curso para a Carrei~ 

ra. de Dip!omata. Quando desen· 
volveu o .segundo Rio ·Branco a 
Jinha~mestra da politica do Im~ 
~rio? Não foi com certeza em 
..seus·tempos de Tuca Paranhos boé~ 
mio ou no seu estágio de consular 
de Liverpool. O Sr. Vieira de Melo 
parece esquecer que o Barãn do 
Rio Branso atuou, na politica ex~ 
tedor brasileira, na prüneira meta· 
de dêste século, em govêrnos repu~ 
blicanos. E ao Barão, prec:isamen· 
te, ê que se deve a modificação da 
política imperial. tornada necessá ... 
ria pelo advento de novos tempos 
e novas circunstâncias. Um dêsses 
elementos fundamentais foi o pan· 
americanismo, a que Rio Branco 

deu notâveJ impulso, re;Undando 
a açffo e a prcga~3o de Joaquim 
Nabuto. 

7. 

Então, uma de duas·- ou "O Se~ 
nhor" Vieira de Melo louva Rio 
Branco juntamente com à diploma~ 
cia republicana, ou fala mal de 
ambos. porque o que está aí -
-gloriosamente al, salvo Erros ine~ 
vitáveis - é exatatô-ente a orien· 
tação de Rio Branç-o. 

Como disse antes, uma politica 
·externa não é uma concep~ão ce­
rebritia, nem. adotada ou abando­
nada poT simples ~predileções ou 
desfastio intelectual. A . do lmpé~ 
rio, ·ditou, a· a emergência, no sul 
do continente, da turbulência co­
nhecida como a anarquia platina, 
assim como o fenômeno da auto­
c:racia paraguaia. Estou aludindo 
a Rosas e Lopez. Eliminados, pela 

. ação do lmpérlo. ês.ses dois fatõ-
res de deoordem, nada justificava 
a continuação de 'uma política de 
funda militar; muito menos sua so­
brevivência aPós a República. A 
estabilidade a normalídadc de rela­
ções entre nós e . os vizinhos pas­
saram a ser a regra, acentuada 
pela dillmitação padfica da~ fr,)n­
teiras ( es!la imrn~a e glorios<J obra 

do nos.so regime, ainda em ar:ma, 
embora o Sr. Vieira de Melo incri· 
velmente a ignore) e pelos bene· 
ficios crescentes do pan~america­
nismo na ordem ínterpadonal. 

Não há quem não .saiba que vá­
rios fatóres contribuiram para o 
nosso isolamento do resto da Amê~ 
rica Latina, durnnte .a Monarquia. 
Entre aquêles fatõres" el5tavam a 
t>scravidão dos negros. o probletn:l 
da nawgação dos rios comuns e 
a falta de fixação de Umitcs. Es~ 
crevendo acêrca dáqucla d,ifícil fase 
da nos.c;n História, o ilustre diplo· 
mata Hélio Lôbo sinteli::ou-a nil-s~r 
~ignificativo titulo: «Sós na Amé­
rica!». Tal era nossa posição antes 
da República, não por Culpa dos 
nossos estadistas, mas de circuns· 
tâncias · inelutáveis, -entre as quais 
primavam a forma dinástita e a ,-JJ. 
versidade do idioma. 

A Prática da pan-americani~mo 
foi decisiva. para cortar, pela raiz, 
a perturb~dora alucinação de uma 
çorrida peJo begePJonia continental. 
a qual se transformaria em risco 
militar, graças a Deus evitado pela 

República, em virtude da c•:escente 
prosperidade da Argentina. 

Como ·quer, assim, o brilhantl" 
Sr. Vieira de Melo que proces­
semos hoje um retórno à luta peJo 
primado continental? Jwotamente 
oposta deve ser· a asp.iraç~o dos 
brasileiros. cvitando.se todos os 
choques com os vizinhos. ·O perigo 
da doutrina Vieira de Melo s·eria 
que alguns palses hispõno-america~ 
nos dela se aprOf!riassem contra 
nós, unindo~se para ampliar· sua;'! 
fronteiras e restaurar construções 
politicas obsoletas, corno o Vic('­
Reinado da Prata. A conveniên· 
da d'O Brasil está na manutenç~o 
do «status quo», assegurado -prln· 
cipalmente pela vigência dos pri~­
ciplos .do pan.americanismo quanto 
à convivência internacional ~ pela 
emprêga 'sistemático da solução pa­
c:ífi~;õt dos conflitos, na forma do 
Trata·do do Rio de Janeiro, que ê. 
a_ meu fuizo. a espinha dorsal do 
sistema, porque evlta a guerra entre 
as nossas Repúblicas e. se desen· 
cad-eada, para]l~a as operações mi· 
Htares, instituindo a principio, novo 
no direito internacional, da legítitntl 
defesa coletiva. Ao lado disso, 
prevê a união militar de tod'Os os 
nossos Estados contra qualquer 
agress~o extra.continental. · 

O SR. VIEIRA DE MELO. corn 
o seu ardente naclonalismo ad hoc, 
é bem capaz de... rec-ender as cha· 
mas do rosismo, que ê fá uma reliA 
gião entre alguns argentinos, assim 
como 't> lopi~m.o paraguaio. 

7 Mas onde o ilustre líder dau­
dica de forma lamentâvel.· por desw 
canfiecímento da nossa .realidade 
diplomática, é quando supõe ou 
insinua que a polltica republicana 

. haJa abandon.ado os vitais interês­
se do nosso pais no tratb com a 
América do Sul. Talvez a S. Exa. 
e.'\teja faltando, para tnxergar nf. 
tidamente o qu~cfro, a perspectiva 
marcial do!< nossos exl!rdtos e das 
nossas admiráveis belonaves de má~ 
d-eiTa na ação rnOitar. que Nlo he~ 
rôlcamente executaram. durante a 
monarquia. Mao;~ o aparato guer~ 
relro n~·o se justificaria em tempos 
de paz · intí.•rnadonar. nem a guer ... 
ra ~ a única razao -politica, apto· 

tl.M a última e a menos dese-Jável 
Sem dispensar um t!ro nem a.mea-. 
ç::~.r a so"beran~~ do-: mals fracos, 
R!o Br::mc-o fRio Branco f a di .. 
pl()mtltlrl d:OJ Remiblica exercida por 
nm mnn'"'rrmh:ta. qtn- abancfono.u, 
po; dC'.<>neccss<'irios, os mlfodos do 

. Julho de 1956 1ns 

passado} dem.:m.:ou qunse todo o 
território e ainda lníluiu em H<.ü;. 
com a , colaboração' insubl)tUttível 
de Rui Barbosa. Seus su...-:essores 
viram nnscer um mundo difere.nte 
âepois de duas {lUtrra~ universais 
e 'soub<!ram m"nter, cem Cl'r-scente 
destaque. o nôme do Bra~:;il. não 
só na América como no mundo. 
Para evidentiar, na rapidez de um 
bosqudo; o qtle tem "5ido a nçãn 
do Itamarnti, ba<;;tarã que, ~ntn· 
exemplos intimeros, recorde dois: a 
influencia· do Brasil nn oaz d,, 
Chaco. SC'ndo chanccl-cr o m('smt> 
de hoje. o eminente Emb.1ixador 
Macl."do !;oarcs. e as dclega(;õf's e~· 
pnntâncns e cnlor'osas de. tQdas aH 
ch:lncclarias desta parte do hemis­
fério, que· me acreàitaram. Como 
representarite das sual; Nações, nc­

. Conferência da Paz realiz<1da em 
Paris. em julho de -46! 

8 Segundo o Sr. Vieira de Me­
lo. tem sido inadequado o compor­
tamento da diplomacia brasileira em 
relação ao Paraguai. ao Uruguai. 
à· Bolívia c ao próprio Chil('. N:ío 
consigo atinar com os pontos obje­
tivos dessa queixa a:;sim generali~ 
zada .. Contra ela será bastante ob­
sen.•ar como são forh'S nc$.~os vín­
culos com êsses paises. Nossas Te· 
!ações · com ll:Íes esUío minuciosa.· 
mente reguladas po1· acordos d(" 
tõda espécie. e a presença do Bra­

sil, em cada um dêJes, !acllitada 
aos nossos agentés diplomáticos e 
econômicos, .assim como aos adidos 
das Fôrças Armadas. Enquanto fuJ 
tltular da Pasta, ao A:ontrário do 
que afirma o líder, sempre me che~ 
garam daqueles Governos t~stemu~ 
nhos de tooperação ~ Dom enten­
dimento. No Paraguai, não só cc;.~ 
tribuímt>s para levar· a efeito em~ 
preendimentos considerávels de viã~ 
ção interna, como a nossa obra cul~ 
tural é um modêlo. Fiz mesmo­
tonstrulr um prêdio adequado para 
() Instituto Btasil-Paraguai, c::om O!': 

extelentes traços da nossa ~spi~n~ 
dida arquitetura. Com a Bolivia. 
apesqr das crises por que pilssoa 
a.quêl-e importante país amigo, pros­
seguiu até final a construção da 
estrada de ferro, e ainda alcancei 
.a: assinatura das notas reversals sÕ· 
bre o petróleo boliviano.· O Uru.­
{luai deu-nos invariàvelmente as 
fhelhores provas de cooperação, fn .. 
clu.sive no campo cultural t eco .. 
nõmico. O mesmo sucede com o 
Chile. Com nenf,tma daqueJas Na"' 
ções temos pro~mas !nsolúvef.s~ 
Ao contrário. 

• • • 
9 Acrescentou o lider qUe renun ... 

ciamo.s .sistemàticatnente a função 
natural de coord-enadores do!J tnte ... 
rêsses sul-ameritanos. Nã'tl sei em 
que se baseia o•Sr. Vieira de Meio 
para nos dfstribuir êsse papel. Se­
guramente na ·sua doutrina de que 
devemos assumir o lugar de deM 
curião desta_ parte do contine-nte, o 

que, além de prtensloso, entra pelo 
lmpo.ss1vel e indese)âvel. Em gra:n~ 
de parte. os lnterê.sses das NaçOe$ 

. sul~amerjcanas. s~o concorrentes ou 
contraditórf'os, não cabendô a quem 
quer que seta tmpor .. Jhes ~oluções, 
que elas, aliás. n~o eceftariam, Por 

. outro lado, a Argentina, que· é 11m 

qrande pals •. encontra-se conos~o 
no mesmo campo_ de atuaçl'!<) e COJ'l.~ 

. pd:iç:lo do plano internacional".· 
. Para fa~ariÍ::!.os com objetlvidad~. St~m 
rodeios nem meias~tlntas. t pteci.'1o 
considerar qu.e a l!mutaça:õ - e a 

emuiuÇãó nunCa. d, em sl, um ma1, 
mas -um otsti'mu:lo·- entre· a.!l duas 
R!!pdblka! val deade as unidades 
aavnf8 zro-1 t~mptonatos de fut~b~)t .. 

-
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• ch-e;!a :t- ~m·olv.er .até o r.>:•_mero 
dit" ~ :1cmev<> t:_;tt-dinalídas! Aliás. -.r;tO 

Sr. Vic:irrl: -ir 1\'1~lo, como bom bilia· 
nu. uc'c; h't!Jfa hc:ito 'êsqu~ccr que· 
o I::kasil. rm 1951. ohtf.Vr o-te-rcei­
ro c:;,rdir.1!,-;;:a e-. ju.<;t<:lmenrc P<lf<l ~ 
o Prim:::~ d;1 B<'~hm. o qu<1J, ful<1tl~ 
du a0 rrtlil' e .por et:criro, Ó atri­
hui!-1 d~ nnd1o élO hantar<~ti. Dil­
quel.- ~t.•prt:tiJ. nm:=.~o pnis o~ura o 

'uan-o i'l:. .. H' 11o SfiC!'O Cele~.ü! 

i 
lll Vr-.~t:. svn tlece-:.;sidade dt' len- ( 

ti.'-;. qt.•· o brilh~u1te orador·do. PSD .1 

... a til\<! (jui_-s t,?i _t~mbém ~~iiV<t,J S\lct 

1

. 
lt.n\,~ u·.l:-. l:o.s~aoos UmcuJ&, pd1'<1 

çâ;:.&.ci rl-;1 Lt·9iflo df' N,ovembro ,.l 
__ l.t'l!,. rmderosos !-õ_u.sterlt;ICLt1o:; __ mili­
""ta.ri's. q\lt' estão mtenr?.dqs com o 

, nacionalismo se-ctário d<1 cat1:a,t<",'õ­
tano.ento de VarÇJliS. Para que re:-­
aaltc ,"<\ -r::-c.at;_' nv.:d~cl<' do di.spar;1te. 
o s~. Vi .. \'-a dr- l\1-dt)' afirma que 
( part"ç~ inacreiHtúvt<1, nlõl.S lá est!l 
com· tôclas ?.~ ktras!·), .(etn decor­
f'éncia da falta de t""strntttra. de um 
pJano ·cm:rt•.-m àcs pa1!'c.S 'd-a 1\mé­
t'ica ·do Sul. com' fórç.a de eiequi­
lloilidak ~la sua -própria proje­
ção. rlei:r.amo;; ~ grande Naç5o ncr­
tt-nmericana o pap~l de árbitro, 
nem $;emore gene_roso. do enqua­

··drammto ·-de no!;sos piob1emas no.-.; 
planos de assistêntia i!- -cooperação. 
que com .tant<'~ 'brguua executa enl 
outras l'artes do rnundo11 · {são meus 
os . ..dí'.Staq-ues} ~ 

bso -de o Brasil e os· países da 
Amêrica do Sul-terem deh.ado aos 
Estado.s lJ.nidos o papel de árbitro, 
:~~a emprêgÕ de seus auxilias~. flnan­
<:tiroa.":"ultrapassa ~o inimaginãvd. 

Com C! utll··hra.sileiro que por -duas 
vêus ~-ex«"ceu a direç.lo do ltama~ 

·•· rati.· devo d~::e:r 'que··ninyuf;m tal· 
v" se -!)pusesse, mais do que.· eu, 

Q.05 eras do Departamento ~e »;­
todo quanto às folhas de •ua· po­
ifflc:a com· os países latipo-aro.erl­
ca.nos. Eilquanto alguns ap~s 
.rnun:imrám- entre· dente-s. ol!:sse · foi o 
·fundo -do distarso que proferi. pe­
rante Trãmax1, .na.sessAo inaugural 
a. lV Rennlao de. Consulta. reu­
!!lda- =· w..,hington,. no mllo de 
m~_:de 1951. Interpre.t:ei de tal 

I tm;.ma.oa sentimentos e desejos das 
\ demals Nações ·JaBnO..amerit<inas 
"'"• el!ls· ~ o .,.,tllo MiniStro 

•. d,) Exterlbr do . BrasiL Presldffite 
da ,Comlss1.o EConômica, a mais 
úttportante daquela Assembléia. 
!~unta -Omiti as negativas mais ca· 
t.gbri<as ,.os pedidos dos · Bst;odos Unidos: quando n~o me pareceu 
queseu aten~to consu}tass!, an· 
te& dé tudo~ O !.õ.terêsse · brasileiro. 
Po1 assim· ·~m.pre •. tndusíve" com 
o m&nlo, como recentemente -rt· 
latd à <TribllJIA da lmpre=>, sem 
omontru a menor s.Waçllo. 

<- Nao E!<, ·P~- .nem <> faria 
a.wtc:a - ~litica de duas cara& 
~ontra o &às!! e a favor dl> comu· 
Ghmo · lnternaclo!la!. l'al'a gllllhar 
1ouvor~s ·~eitOJ, Sempre detestei 
OJ homens furta-c.6res. Muito mais 
-w: demag~ia hipócrita do§: atM.stas 
lrrespons&vei5. 

! Nlo fol diferente a conduta .... de 
todos os_ eminetites brMileiros · que, 
'4epols de Rio Branco, passaram 
J>ela dtreçllo do Mlnlstlrio das ~·-
1sç6es 'Exterlore&. O que caracte~ 
rl%a aquela Pasta é .a contlnuldade 

~.de pensamento e .aç!o. Era o que 
aeaesperava o General Perón,___ -se-w 

· c;un&o deixou escapsr tw sup ca .. 
' tllloola- da' Escola Nacional de 

llluerra_ ao -tewpn -em que acusava 
Var~as.ile Ih~ ltaver faltado a com­

, ,rDnnsoa para. a. obn. ela «mtegra. 
ç@q ~cc.n6mic•, da Âmitic-3. ~() 

Dl.\RIO DO CONGRESSO NACIONAt (Seção 11) 

Sul. Uma coisa pa;edda com o 
plano do Hder àa Maioria, nest\" 
.,_triln1ladu <,le 1956! · 

11 Díz o Sr. Vieira de- Melo 
que parfr de nossa crisr- {proble-­
nl.:.:> pOlíticos. e-conômicos e soci<lis 
internos} Sí." deve ao frac~:w dí." 
no~,., políticn exreritn. E' essa uma 
cn\)nnidade que documenta o cs-· 

pirita ágil com rtue o ilustre Jider 
· manipnla- e i.n'\·t':r\.-: -os tên!los de 
um problcmH. A n-c.ssn poH\.1ca ex-

terior ê que tem sido vitimá de 
·nossa debilidade lnterna .. Só mes­

mo um isolac:ionista qt>. papo semi· 
n·rm-e-1:10. como o Sr. Vieira de 
1\.--Ielo. isolac.ionista no tempo- como 
no ·e.~põlço, pode:da aflrmar o con-
trário. -' . 

Quando se esa1ninam as defi­
dênci<Js de no.ss~ p0litica de rcla~ 
ção na América ào Sul, por e,Jem­
plo, sal-tam aos olhos os prejuizos 
que nos advêlll da péssinta situa~ 
ção dos nossos uc.gócios internos. 
A no!'>s~ bandeira desapareceu dos 
grandes rios internacionais, e não 
foi o ltamarati- que a cnguliu4 Os 
nGssos produtos agricola~ se torn<:t­
raru gravosos, sem culpa_ da ·diplo·· 

macia. e, por 'isso, não pod~m ser 
e;::portados:. ·A escasse-z. d-e recur· 
sos faz conÍ que att ho)e· não te­
nhamos estendido à rfde do Banco 
do- .Brasil nos países ond~ é~ pos· 
sivd fazê-lo. A dec.adénc.ia do nos­
so ensino ( e a c.ar~nda de verbas) 
-não nós permite contar coiD_ -e-tniS· 
sários eficientes de cu1tura em paí­
.ses cujo niYel educacional dia a dia 
se avantata· sObre o· nosso__. As 
nossas ·emissoras- radiofônicas tem 
programas de ondas~curtas d~ t~o 
pequeno raio .de aç!o que m& sao 

. ouvidas ém Buenos Aires. 'Os nos­
sos. -editôres mostram tao pequeno 
espírito de emprêsa qu.e deixam 

sair da circulação um livro como o 
ele. Pndil CaÍÕI!'OrM s6bre " po!l­
t;e~· ·exterior . do lm!>érl<>. co­
M -contar -com t-les para Uma po-

lf&a -ofe:n.lliva :.do livro· brasileiro 
no mercado ;oml~ammca:oo. ·para\'a 
propa"gaçlo- .da td!ia braslle-Ira Jlum 
metG iâ saturado .de liter.atara Pe-­
jada de pit..:oncepçõea h1>Siis ao = pa!sl 

'12 
QUando lfii!Istro, criei umaa _dez · 

cadclras de l!stados. Brasileiros em 
Universldaaea da America e da Eu· 
ropâ. Tiveram de ftchai as por-­
tas _porque a mi administraç:Jo fi­
nanceira do pals esgotou no!Sas 
divisas! Nao . tivemos mais moeda 
p-ara pagar oa professôresl · ~ 

Buta examinar os dois grandes 
-prob~eJnaa que defrOJ1,tam: hóje. 01 
diri-gWes da _política exterior bra .. 

alletra. ~ . ver como a sua soluoA-o 
está d<p<ndendo esttltamente de fa­
têrea Internos: .a) o áuxlllo ameri­
cano e as invers6e.s de capital _es­
trangeiro nao pÓder:\0 nunca aqui 
chegar e llperar em haaeB a3;dtas 
enqu~~nto ·n~o lôr d•tlda a onda In· 
fJactonãtia: _ h) -o Brasil nlo po.­
deni restabelecer suas nlaçOO di .. 
plomãticas com tt. Rú~sia e outro~ 
paises comunistas -enquanto -nlo fôr 
resolvido -o problema d~ segurán~ 

- ça Interna, hoje travado de ~qui;. 
\-'bcOs que desarmam o Estado em 
face de egit<'!dores ~ t:On~plradore-a 
contra o bem público. · 

J 2 No seu libe-lo, o líder sus~ 
·tln·ta que o Brasil abandonou seuS 
in~rêsses no Continente <t:para nos 
preocupari1Jos exclUsivamente com 

, as atividades distantes c est<.!rds 
de organismos inte-rnacionais.. v-i.<;i:­
,•elmentc condi"rwdos :Ja fncas!'.n 
pela própria inotuidnde de seu~ l· 

procei>SO~ d~ d~hbcraç:;o,.. Custa- a 
a~~ qut e~s"s palavra~ urrivtl· 
tnt"ntt ôc~s. e- in"\·_rrídic~t.s ·1·n1 lren· 
te.. do." tiltOS, ha)~m 1údo pmnuncia­
das. em oc.a$i.ão ~lene. ·por um ho­
mem. investido de- duplo autori· 
dade. " lide-r;mça majoritária e a de 
sm~ reconhecida 1nteli~ência~ 

Se. S. Ex. quis referir·st a' O r· 
gani::aç-ão dos Estados Arnc-Ticanos. 
~u seja, do pall·am~ricaniSf?'J· vada 
o dcsautori::<ltia mnis do que a rct~­
nião qUe a r~t:1 nora s.e cfC'tua tlo 
antigo ü.tmo dl· Panamá.: r;m hour.él 
de B0lh·ar. com a pre-st·nçt de E.t­
senhover e do Pre-í=>idt'nte- d·:> B.ra­
.sil. fcstt\ando o ponto de ,->art1da 
de uma obra, hojl.'. f'm ·ple:no apoge-u. 
E até - ainda hem -- com a !;ittl· 
pática assist-él,lcia do' mesmo St­
nhor. Vieira d.e Melo! .E. ce:ri'o q:w 
i.'!_so dc:>i ao C?munismo hJtema~1?· 
nal. et pow cause, -o , pan·•~nu:·--Q.:_ 
canismO f' a ·couraça continental 
contr-a os rísco.s dt) ataqu~. par~_ 
tido doe- fora.. Fci a~sim com o nu­
::.i2fuscismo: Jtâ de .ser com_ o tnarsi~­
m-o .so\•iético. 

se o .sr. Vieira de Me1-o pre-
t endeu mmcicnar a ONU entre os 

«organiSmos internacionais ~ond~: 
nados ao frncassol', ~nt:to o erro e 
maior ainda. A ONU -h~t: é a 
única baR da pa:. tão amea1!ada. 
NinguE:tn quer dela sair. Nun a 
Rúss'ta' n qu'1s ao tempo dto St.a1~"1· 
Todos querem entrar naqude. ft)rum 
universa1. MenO$ .o~· Sr. VidTil de 
Melo,. ao que parecd _E todo~ os 

povos li estariam· sem o ertminoso 
.. e !ace1oso veto ·soviético. ].!!CJ1s na 

· úNU é que a atuaçllo bnUIUefr.a se 
tem feitO senUr com alto . rclêvo, 
A1nd9.' agOra.. o Etnbab:a,dtlr .,;Tolo 
carm }4\lllR, qut-.dtixa a"\enlblllsa 
da em Wasihlni!ton - só para· dar 
0 *to "" Sr. Amaral Peixoto! -

reuheu wna esplêtldida · t'rova. de 
_ confiança: ·a de ser convidado para 

-presidir a Comissão Intema.ck.1nal 
·rui Energia AtOmlca! ~ do 

Rtnbor Munl:t, Não. prestigio do 
Bra.s!l, malgré tout; e valor - Qtanw 
àe \"alor pessoal e .diplomático -
do , Embaixador Muniz"·· Au, !llt'u t- de Mln!<tro. Muoiz Já lilra 
alw. como Presldente do O<lmltê 
Politlco da Sétima As-sembléia, de 
uma" demonstraç5o urÍAnime · · de 
'!!"!~~, !ndu.shre do terr!vel VI­-c="'·, Frutos da diplomacia da 
R.épública, que "r.lo ft% _a· guen·a, 
anta amoil a pat e por e1a luthu, 
fieL it'lcluslve, ao ihto da; Constf ... 
tu.içlo, que, dt:sde 9-1, · prolbe _ a 
-gUerra de conquista e aponta e.c>3 
povos o <!&minho da arbitragem .. 

Se o Comhati'lo !!der do PSD 
quer minha modwa t>pin!Ao. devo 
diur-Jhe. qu.e· de~ corajosa~ 
n:u~nte march8.r para t1!U inaior en· 
tettdimettto com os . povos da Am!: ... 

'rka dO Sut ribeirinhos ou vir.inhos 
do Amazonas. na· tu.tativa -de reil• 

lil<ar uma ·obra de coop"""ç&o pa­
cifica. 'de !uttdo econômico, em t6r· 
no da bacia do rio-mar, a ex em .. 
plo . do que a diplomacia --do. Impêw 
rio efr:tuoú em tôrno dos que ha .. 
hitam à margem ' ou nas imedia-­
cõU do Prata. Os ·1\(Sso&- gran'" 
de.s: dlpJo:natas da monarquia e ... •e:~ 

1·am de ~nfrentar oroblelllR'S de. 
guerra, frut-os das antigaS rlWllida.­
des entre os -ooroas ~ninsula.res, 

, de que des-::cnde-m.os. Ninguém po~e 
'f'~cedê-Jos em patrio!Jsmo, apad-· 
dadt. de aç~o. ten<~cidõtde no sêr· 
yiço do Br<~.~ll. 

H ~ 
Ãjlena:s as questõ:s· mudar..J.ll d<' I 

.!Whstànda ·e fi.sionà..-onia, A pol.itica 
aina:::ônlca é a do n~so amanhã. 
N5.o estou ('ra:ncia:1clo u:n palpite,. 
Cofoece-í a eJcecuW-la, t:qm apoio:.-

.. 

Julho de 1956 

de Vargas, quando ~m finS de 195~ 
vlsítef l.inta. a couvitt do Gover-­
no peru.aoo. :Ma1 um passo to< 
dado com a vinda a'qu'1 ~? Presí,­

dente ()dri:J., por sugestio u~tnh~S .. , 
Nosso caminho é - penso e-u -
~stre.itarÕs la,os ·de ami~adt. eru.­
pê de fraternal igualdade Com todos 
os '-'iz:inhos. mas sempre com ós 
olllOs nos ,wvos caminhos amazõ-
nicos, . . . 

13 Os lintite:s de uma página do! 
jonial não bastariam pal'a. ac:umu-­
Jar tudo quanto -é fácil opõr ilO 

discurso do lider da maioria. A" 
reações, que· ile jã desPertou mes.­
mo nos. circulru mais íntimo.~ do 
Catete, são suficientes para conde-! 
nã-lo sem apelação nem agravo-. 
Um fato, entretanto, constitui o 
mals frisante contraste' .com o tex:-- · 
to daquela oraçilo. Enquanto o 
intérprete do Presidente da Repú-­
plica. · per<Uite a Ornara. se .atirl'! 
oantra os Estados Unidos. outrn 
agente ae estrita confiança afici~t 
Q corrt-to e <>ptroso engenheiro Lu-­
c-as Lopes, lá está no Departa:men.­
t.o do· Tesouro e na Wall Street 
tentando um e.nípiéstimo de Cl3tlS<t­

lidaçA.o de nOESaS dfvt.:les e outro­
para a realiza~o de .obras de de..­
a.eiriolvimentól T críamos que a mã~ 
direita -desfecha seus raios contrl'l 
• política norte-americana, enquan~ 
to a esquerda .se\ estende · com li 

h6lsa, pua enchê-la t:om os dó-­
lares 4o atredido! Ora, ·isso- ná{). 
cond.~ com a 1inh» tradidooai tfo 
BrasU. · 

Quanto a. mim, se i q"ue pes~a.l­
mente deVo apresentar Utulos para 
me fazer autçr dlste1freparos. pres­
tados apeaas crun espfrlto. de co­
labora~o {a ctidca f uma de suas 
melhcms formas). eumpn-me di« L 
que, o Ministro duas vlus, em 
~_,.. d!l!dl!mas, po.sso .,mntar 

· ·· ''antajosa!Íleftti ~- as''· ·srgíiiç6esl' · d() 
Sr: Viélra de Mtlo .. Em 1946,­
acahel com o <pfsto]jo» que fazl• 
<liplomao e criei " Curso de Pre­
pamçlo pa-ra a carreira; atravé• 
-de examea .severlnlmos. B' um 
Curso deflnitivam~te -vitorioso e !I 
ün.tca AC:adem.la Diplomática, que 
·hA t\ao contittente. No me$l!lo anc>, 
instalei, com o conCurso de tGdo11 
Ó& ~ culturaiJ, o Instituto 
BrasUdro de -l!ducaçõo, Ci~da e 
Çultura, qu~ fol ·a primeira Com!sJ 

são Neci<ioal d1> UNESCO. Re· 
presetitet o Brasil na 'Conft:r!ada 
da Paz. com · tw poderes . de tad11 
a Am~r!ca do Sul, e os principio.• 
que ali sustentamos, meus c:ompa.-. • 
nheiros de Delegaçlo e eu próprio, 
~_eabaram vitorioso-s pela defeaa da 
.~o~rania italiana, contra a qual .~e 

,iogava o pod-, sov!ét.:,o. Voltan­
do à Pasta .. do -ponto de "\•ista munA 

-' dfal, lance! a idéia· da União Latina 
e aqni a consagtamos ~m· memórá· 
veJ congreSso. a . que estivtra-m pre.-. 
sentes vinte e ~"l& Nações da mes .. 
ma familla. representadas pof figu ... 
tas exponenciais. No ·tocante ã1.>!1 

nossos !nterêsses econ6m.kos, -obtiJ 
ve a Jn.ltalaçlo da Cotni~'-SO Mista 
Brasil.-Estados UnidM, ~ue f~ a~ 
única obia nrgânka até hoje reali~ 
zada, ntste contfnente. para o de ... 
stnvolvimtnto ~conõmico de um,., 
Nação, ·Qa~re-nta e St!"l$ projetou 
ficaram concluídos 11os _dom.ínios dos 
transporteS, agricultura e alimen­
to~ m11itos f"m têrtnO$ d~ ~xecuç:\t\­
fJnal. Por Iórça .cfaoue-Ia -obra, 00-
fl\'e:riws rio Banco Internacional e 
no E;rimh<tnk financiamentos qtte: 
se elevaram a ntai.<:. de- cento ~ o!·•· 
tr-nta milhM!:' de dóhres! Os trah<t~ 
lhGS for.un ccradameate parali.s<'lJos 

' 

., 
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pelo GovSrno EisenhoWer, ·com meu 
protuto. o derradeiro que fi:z; à fren­
te do Ministério. E - Ultimo, mas 
não· menos intportante! ...__ enfrentei 
o pcrouismo na sua obra satânica 
de infiltrar-se' em nosso país, di­
vidir os brasileiros · p·ara jogâ-los 
ná..s suas aventuras contitlcntais. 
Ex3tamen'te contra o· pan-o.merica­
nismo, que é sempre o alvo dos 
extr~mistas de tódas as Cõres». 

ê assiln conclu1 o eminente Embai­
xador, Neves dn. ·Fontour<t seu depoi­
mento, qUe- leio para que se consigne 
nos Anais do Senado, e qpc constitui, 
:;ew dUvida, ·pcç<l de mais alta · ex­
pres"sâo intelectual, result.;;me da .sua 
experiência e dos deveres que S. Exa. 
tem, como di:, de falar à Nação sõbre 
l>i próblemas do ltamarati. 

··c1·e,a o Depu~actu Vieira ~e l.te· 
lo no meu aprêço pela sua inteli­
gência c sua capacidade de luta. 
Lamento apenas que queira. tazez 
recuar a única coisa que o Brasil 

·soube preservar da d('sordem · .:ie­
. magógica - o Itmuarati com a sua 
politica externa. Devemos ser gra­

·tos aos estadistas do Império, que 
modelaram nossa fisionomia de luta 

pela sc.beJ.'ania. A&e oel~s Hmas, 
. porque era necessáriõ. A Repúbli­
ca encontrou o caminho da paz, e 
soube seguir por êle. Honra aos 

dois regimes. Ombos interpretaram 
''à toUr cte rôle", o que conYinna 
ao Brasil o à Améric;l•. 

·O Sr. Fernandes- Távor• -:. Incon­
testâvelmente Ó Dt·. Otávio Mangabei· 
ra foi um dos nqssos m<liores Ministros 
das Relações ·Exteriores. 

O SR. 'NOVAES PILHO - Se­
nhor PreSidente, quer volvendo os 
olhos para os tempos que já vão dis-. 
tantcs, quer fixando-os nos tempos ho­
dje-rnos.- · trmos de · re~onhecer que, à 
rrente do Itamara·ti, têm psssado fi­
guras magníficas da vida pública bra--
sileira. · 

O ItamaratL nêssc- setor rcp:to -
tt'"m úlo uma pasta fehz. ~ara lá 
não fõram encaminhados os improvi~ 
sados, os medíocres, nem o.s ignorantes 
â cata de evidência. f:le tem sido sem­
pre entregue a hómens que os btasi .. 
teiros não pergu11tam de Onde vêem 
nem ·para ondé vão, porqua .são figu· 
Hls baStante conhecidaS e· a.licerça.-_ 
das no ooncelt-o do n().."'ISO rC'EJ1~ito e 
da nossa ad~nlração~ (Muito bem; 
m.uito bem. Plllmas) • · 

O SR. PRESIDENTE! 
' Nad:.t mals havendo que tratar. \·ou 

encerrar e, s-essão. Designo pal'a á 
de ama.nhã a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

centro· um artist::co munumento ao 
.. vo.~:t.;..u.o" t;uao :roi obl·a ai" uma enu~ 
dat..e part.cul.:J.r a "Soc1eual1~ Amigo.s 
to.·~ .Jv.nvill~". que se encarregou àe 
~ôd&..s as solen;uades cíVicas. 

}oinville é a· terra onde a iniciativa 
pr.vada tem pro\':J.do ser um regiwe 
cconõm~to c sod~l de grandes resul­
tados ao progresso de I!Hl'-l il<JÇão ou 
de um povo. 

Sr. 1-'residenti', o povo de Joinville­
jã está h::.bituado a organizar ésscs 
i'es~ejos e realiz<.~r ewpreendimen.os 
econômicos .c sociais atravês. dc:1_ íníd<J· 
tiva pr;vada. Não e.spera p.:lo Exe­
c~dvo ou pelQ- Pre:fe:tura; os homens .• o 
povo, a sociedade tomam a si o encar· 
go c empréendem tudo aquilo que pen­
samos só as autoridades podem fazer 
- o que bem define o espírito de ini­
ciativa dos joinvillenses. Como dizem 
por lá, êles não esperam v~Io Gt.vêr­
no; entendem que também devl!m co-
laborar em tudo. . 

Desta forma, não estão subord:na­
dos ao seu arbitrio; procuram tonlaN;e 
independentes, -

Não pedem muito ao Govêrno para 
não lhe darem o direito ··de ex:gir de· 
mai~. 

sã(. pasos pelo er!Íl·:o e ijtLa::dJ l'efUr• 
maú...-~ con".llU<Ull Qllel·du:·.:.;; v~ cvírea 
pu.oücos. 

.Sr. Presidente, ê-ste meu relatório 
dem01lSti'<:t _como Q povo ck foin.vilie 
tem C'K:lta COIOPJ'ei":H~ão dos dt'"'i<:rCS úe 
cuud ch .. <.:u. .. u l},_.r.., cc-.1 ,. seu rorr .. o 
oatal. o seu wun'cip o .• t Stl,l comuu<l. 
c. o cumprem com .::Ui.U:>Jao;mu e w.e~ .. 
pprenõlmf;nto. E' pa..u ·o joinv.llen~e: 
um orgulho p:.'l-ellCer ou ter servioo 
ao· CCl'pO d~ .:.~Otn)Jt•.l'OS . .ti;_~sa L;Ol'pu .. 
rar.:[,.u :neneméntít u ... s~.:iu do nada e 
COmt'ÇOU (Olll Llilla ÍÕ:<l de lllll ntiJ réis 
e um,\ mcus~lidad~ de duzentos réis. 
Foi cr~scí'udo e se ~uusui1tiando, -'lO 

ponto Je contar hoje com construções, 
terrenos, ruâquülas, bomllas. camiiJÜões­
e equ.pamentos dot valor :mper:or ~ 
dn<'o mil contos d~~ réis. 

Os \ioluntfirios ok:d~c~m ri8oro.sp .. 
lJli.'"JJtt• <lo n·gimc-tJtv inli'r:w da o::ilí­

. cia, e. uma vez por scmam\ à noite. 
v~o para o quurtd 01 fim de~ se exer­
citarem par" o melhor di!s~mpcnho de 
.suas tunçôc-~>, 

As quartas-feiràs são consanrndas a 
êsse fim. Não "há diversão, n"da, en· 
fim, que desv'e o propós'to de conhe­
ce-r a profissão ·em que estão empe .. 
nhados. 

E', pois, 
portamento 
Çãc a êsse 

digno de registro o 
dos jo:n\'illetL~es. em 
de\'er. 

com~ 

rela-

O Sr. E:ecllias da Rocha - Permite 
V. Ex.• uin ar-e.1'te? 

Diz muito bem,- Sr. Presidente, o 
emine-nte ex-Ministro das Relações E}{-· 
teriores; porque, mesmo nos ltltlmos tem­
pos, se lançarmos os olhos' sõDre o Ita­
marati, veremos que aquela pasta· vem 
sendo exercida por homens da mais 
larga experiência c do mais alto cspí~ 
tiro públic:o. 

1 - Discussão única do PrOjetQ de 
Lei da. Câmara n.o 225, de 1952, que 
c.:.:rna ína!ienáveis, durante 10 anos. os 
lotes para colonização concedidos pelo 
Govêrno Federal. tendo -pareceres 
tns.- 5-96 e .597, de 1955, e 621, d'C 1956> 
das COmissões de: constituição e Jus .. 
tiça, favorá-vel; Finança-s, favorável,. 
com a emenda que oferece (n.0 l ... C) ; 
e de Eoonomia, favorável ao proj.!to 
e à emenda da comissão de Finan­ç..,. 

2 - DisCussão única. da reaaç5.o 
fi.nal da: emenda do Senado s.o Proj,e­
to de Lei da Cã.ma.r-a n.0 24, de 1956, 
que denomina "~eropo.rto Leite LO .. 
pes" o atual ~.l~l·opoJ.·to ;le .Riberrão 
Preto.· .no ESt.ado de São Paulo treM 
dação oferecida pela Comtssã.o de· Re· 
Qação em seu p-arece-r n.0 636, de 
1956) • 

Sr. Presidente, alêm dêsse fato' digno 
de registro - a comemoração do Cen­
tenário_. de }oinville pela iniciativa pri· 
vada - o que há de mais interessante 
naquel<1 cidnde é, sezr. dúvida, o Cor­
po de B0mbeiros voluntários fundado 
em 1892, portanto, há 64 anos quando 
Joinville era ainda uma incipiente co, 
lõn:a. Essa entidade tem prest~do os 
mais relevantes· serviços i\ cidade-, sem 

• pesar aos cofres públicos. 

O Corpo de - Bombeiros é· mantidc 
coJU as men.sa.tdades ·dos as.sociauo.s e 
cOtu ·a contribu;çâo ·dos industriais, co­
merciantes, capitalistas, etc. 

O SR. OTHON Ml\DE~ - Com 
prazer. 

O Sr: Ezcchia:s· da RodlfJ - Apro-­
veito ·u oponumdnde Para apresentar 
m111has homenagens a êss~s abnegados 
brasileíros, cujo exemplo deve ser se­
guido nas demais cidades do País. 

O SR. OTHON Ml\DER- Mu;to 
agradeço o aparte do ilustre Senador 
E2;uhias da Rocha, que nf_oiça nossa 
convicção de que o Corpo de Bom· 
beiras de Joinville é um exemplo digno 
de ser imitado em outras cidades do 
Br.,siL 

O 'Sr. Fernandes Távora -A única 
C:oisa. talvez que se salvou das admi~ 
ll.istra"_ções passadas. 

O SR. NOVAES PlLHO - Sem 
!r;onsiderarmos os aspectos pol-íticos -dos 
Seus titulares, o ltamarati vem tendo, na 
direção dos seus negôciós, homens da 
~aior envergadura patriótica, da m,e ... 
lh-O, inteligêu;ia e dos ma-is elevudOO 
wnhecimentos p::.ra condução da Pá. ... 
~la. . '_. 

.• O· Sr. Ne1~es da Rocha - V. Ex ... 
[Celéncia permite unt aparte? · 

O SR. NOVAES PILHO - Com 
piazer. , 1 :.fl!'l 

'? l O -$r. Neves da Rocha - Desejo, 
lteata oportunidade, ressaltar os rele­
vantes .serViços que prestou "ao Itama~ 
l'&ti e a.o Brasil o eminente baia.no Oti•· 
Vil!) MangClbeira, que, na verdade, ~{a­
litàu obt<.~ .cxtraordinárié.l em prol-- do 
País. . · ! 

O SR. NOVAES PILHO .;,c Lem­
bra V. E){a, um. polítiJ::o dJ::': grande 
trajetória na vida national. • 

O· representante baiano Sr. Otá· 
Mangabeira·- como, nos nóssos dias, 
.OI Srs .. Oswaldo Aranha.jRaul Per· 
nandes;. Vicente Ráo e, ain9a agora, o 
51". José Carlos _de Mac:e~o 1 Soares, que 
nao é uma improvisação -r. exerceu o 
cargo de Ministro das_ Rm'ações Exte-' 
rto:res ainda na aue1·ra do Chato e teve 
ta\ atuação que, no ngres.s~r ao Rio de 
Janeiro, foi recebido com ·~xcepcionais 
homena{Jcns de reconhecitáerito e de 
e,plausOs do povo d~sta/ciâade. 
· O Sr·, Bzechills da R..1clra. - Mereci~ 
daa homenagens. . _.,1 

. O SR. NOVAES FILHO- Apesar 
âc ser S. , Exa. rnilit,nte de outra 
orientação partidária.__ n5So tenho dúvl~ 
~·em dar ... Jhe o m~L-ttpl~uso·e dizer 
que S .. ·Exa. é hornltn experiente, de 

·. bom. ·senso e elevaç!~ moral, para dJ. 
~ltlr oom acêrto- ~rltér!G o IhmartJ, 
Zta hora present«t,·. 

• c-

3 -.Discussão únic-3. do :Projeto da 
Resolução n.0 18, de 1956, que COll• 
cede aposentadoriã a ·José Eusta.cll!O 
Luiz Alves, Redator padrâ<;··PL-7, da 
Secretaria dO . 8ena.Qo- Federal, tendO 
pareceres faVoráveis (n&. 591 e 592. 
de 1956) dM 'Conlis.sões de constitui· 
ção e J~tiça e de FinanÇas. 

Recebe, apenas, subvenção, que, até 
o ano de 195i:, era muito pequena. 

. Agora ê qi1e o Govêrno Estadual e a 
!lrefeitura Municipal - dizem - vão 
aumentar~lhe esse auxilio. 

Até agora, enu·etanto, tU·l·J tem z,IdO 
Í<!:í~o através ~_smtribuição men:fal 
dos associados e auxilio· do povo. 

O Corpo de Bombe1ros Voluntários 
de ]olnville foi fundado~ no dia 13 
de julho de 1892 por um grupo de mo­
ços convocado,s que foram pÓr Fre­
derico Hudler, com o fim_ de "proteger 
e salvar a vida ~ propriedade de seus 

Est-á encerrade. a· sessão. concidadãoB, ~ t!iS~nção de pessoas, 
em caso de incêndio''-. 

Levanta-se a sssão à.S 16 hou.s. O.s objetivÓs com que foi fundada a 
"n""'I'-sc""u:::R-s"o-:P::R::O::-N-U'"'N"'c='IA'"oo=-'=-=P:':EL::-:0:-Imstituiçó.o vêm sendo cumprido:; até 

nossos dias . .?or muitas vêzes a cidade 
SR. SENADOR OTHON MA~ tem sido ca3tigada de in\:êndioa de 
DER NA SESSAO DE 20 DO grandes porporções. Os bombeiros vo­

CORRENTE QUE, ENTREGUE A luntârios, sem perceber vencimentos e, 
REVISAO -DO ORADOR. SERIA b d POSTE!lUORJ.fENTE PtrnLICADO. sem retri uição e espécte alguma, le~ 

vantam·se a qualquer hora da noite e 
acorrem ao quartel. de onde segu_em 
para ·debelar as chamas. Trabalham 

O SR. OTilON M.i.DER: 

(Não [oi revisto pelo orador). - nesse mister mi. muitoo anos, sempre 
Sr. Presidente, continuo hoje os co~ com abnegação' e risco de vida, como 
mentários sõbre a viagem que· ·reali- um impetativo cívico e por amor à 
Úi ao Estado de Santa Catarina, em sua comuna. 
companhia dos nObres Senadores Go· . Assistimos também em Joinville à en­
m~s de Oliveira e Joao Arruda. trega de ·condecorações a vOluntários 

Confortne salientei, em diversas lo· bombeiros que servem há cinco, dez e 
calidades daquele Estado, principal- quinze anos. Presenciàmos. fato mais 
mente Joinville, eJ.:istem curiosas orga- signific;ativo - a holllenagem ao atual 
nlzaçõea digna.s de serem conhecidas comandante, Sr. Alberto Lepper que, 
por todo o Brasil. Oteí, por exem~ há 59 anos, pertenN à corporaçao. 
plo· o Corpo de Bombeiros daquela d· Dedicou êle tôda a sua existência à 
dade; ao qual pretendo referir~me nes· instrução de voluntários e hoJe, con~ 
ta oração, -Antes. porém, desejava dt~ tando 77 anos de idade, "'~'Ce:ce o .seu 
Mr que tivemos oportunidade de verl· comando. 
ficar, ali, . outras realizações da inicia- As tiuicas recompensas que os hom­
ttva. privada c:;:ue obtiveraM grande beiros joinvillenses almejam são as me­
~xito .. Entre elas,. ê de se destacar a da lhas 'de benemerência e o recoó.he­
contemoraçllo dô Centenário, em 1951. cimento públiCo· dos seus conddadãos. 
Os festeJo~· então ·realizados, inclu.'li- Nem na atividade, nem na inativida­
ve a· êodstruç:lo de urrt grande ·pavi· ~de, . recebem êles ·qualquer-- remunera­
lh&ó tiara espórtes, e a prêparaçllo. de çâo em diitheiro. Bem . diferentes do~ 
uma grande praça ?iarc1inadu tendo ao. das demais cidades brasileiras. "'nde 1 

Sr:. Prl.'"sidente, o quartel dos bom .. 
beiros também foi construído atravês 
da contribuição popular. O Comércio. 
a Indústria, os proprietários, cntm· o 
povo dE.'" Joinvillc contribuirarn para 
que o Corpo de Bombeiros Voluniá~ 
rios tivesse melhores instalações e apa­
relhamento. 

Numa cid.1de- relativa!ll1:nte peque· 
na.. como essa, a população obteve a 
sóma de- dois milhões e quinhentos tml 
cruuiros. para Hm tão útil sem r~­
correr - repita-se - r.o Govêrno. que . 
promete subvenção, agora,· depois de 
concluída a tarefa. 

Não esperurarn os foiaville;,ses que 
o Estado viesse ã frente do 'cometi~· 
mento; êles mesmos o realizaram, cottt 
coragem e confiança no futüro. 

Quando da inauguração do novo 
quartel do Corpo· ,de BonJheiros, -
ponto alto do.s festejoa do~· dias H e 
1 S de julho - com a presença do Go..­
vernador do Estado: de altas autori­
dades ·edcs.i.;istkas, dvi..; e militares, c&-­
mandantes da Rcgilo e da Divisão de 
Artilharia Divisionária, o orador da~ 
QUE-la eorporaçlio, o jovem Dr. Hélio 
Ramos Alvim. disse, a ce1·h altui'a, o 
,o;cguinte: 

. "Fazemo-nos intél'pretcs, agora, 
do Bombeiro V.ohtntáril>, para le.­
vaf ao povo nOsso mai~ sitie-e~ 
ro agradecimento; pois ésse níes~ 
mo povo sabe c bem compreen~ 
de que nem tudo deve ser espe­
rado do.~ Govfrnos: e quiséramos 
nóo:. de -JoinvHJe. qu~ to.•ta me,o;m• 
compreensilo, f.~te mesmo entendr~ 
mento d011 · dever~s · du cldadl~. 
fô!St' . Qt"ne-raii::ldQ 110 Bra:~iJ rn· 
tdro". · 
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Nesms ·palávraS, do erador otc~l. congratulo--me com os heróicos. hOm.· 
tlatli!da fcsti..,idaJe; se .-ontêm o· mesmo beire~. de }Gindlle e incorJ'(Iro .41'0 .meU 
apelo çue <:~_caha_ .d-e _f;:u.cr · o - ilttme discurso _ as p<llavhl:s proferidas peló -
s~n.ador pOr~ Alagoas. -~uomdo, tl1?'" · .ilustre ·omdor t.lfi_dal _·da Corporação 
ii~ando o Corpe \t! Bon1hóros d.~ :.:ontanclo-lhe a históna,- de forma- .que 
joinviJe, <lChOtt qué O ~fl\ CXCWplo era ~odes OS brasileirOS 3 }eiani, .atrnV~S 
di~no de ser· imitado por cutr..;s_ ·bra- da:. -páginas d.o Di.ãrio !fo Congre.uo, 
aileir~. . _ r~.ss<utando a obra dos que coa.stiuiram 

O Sr. Cunha .Mello· - Permite aquela nova e ampla sede.\ tendo :., 
-.V. Ex.ii. 1m1 .aparte? sua frente . a- -energia moça e --dicifilte 

O SR. OTHON MJ\DER _:_ Po:s· do seu atuaL Presidente, 'Sr. \Võllter 
ll~ü. · colll pra%er: Merer, (Lendo). 1 

O Sr. Cunha .. ~'IJ-ello- Em Ma:a.aus, ~«Volta--soe a cidade e seu Povo 
tambêm, o Corpo de- Bombeiros e .for~ todo, nestt: dia t: nesta hora. pàra' 
.mado dç aniãdort.s; nada percCbe dcS ·\o <atli>·pre-sente, d inaugurâção da 
c~;lrC.s ptiblico.s. . sede sociâl e quartel de ·nossa Cor~· 

O SR. OTHON MJIDER - .MuM por«Ção • 
. obrigado- 'pela infor.má~o. que· Vossa , &nhore.s, estais ·<iíante de obi-a· 
Exa .. me ronXe; a qUal, com sàtisfa~ nwnnmental,_ .-nem t~ato J'01"''k 
Çãu, induo no taeu discurso. NL.o -~~ -c.onstltua -tm ·belo bloc-O de d· 
s.abiá qu~ em M~W;lUS .se prot:t;"~' mento_ ~·- e- mau, porque-
~ambém · .kssa · ·maneir-a.. fcioville e ·ttndes eD1 VOMa. pn~ tr~ 
{\-lanó.luS, portanto, m-ere-cem ser hom_e- fonuadas 't!m sÚbs_tantivo concreto, 
na~ea<lo.&-·e -·imitadàs por todoo· ~s,. ?ra~ .a ~Cd_çao, o carinho. a c0111~ 
~li1eirw; -e eu m~ co~r:atulo com u ·po•o _ ~n~~ ·a -t:xpon~dadt: de 
de r-.l:maus 170r ·esta a:lta e significativa -uma Súcirdàde tõd.a, -.de uma d-
demonsttaçao do ~u,,civWno e .do ao;.. di~ inteira. 
pirito de iníciativ:l :oo ·:ttu ;am-o. 0Jralá Aqui, n4io bvere-:1_,. dé ver, ·• 
~ en.mPw frutifique :ce outr~ inidativas ~mM!R. ,~pcdrn. Gil -e cimento, '-frk>3 
Pe:>so o!delU v-enhmu: ,a·..._se ,con~ 1'0l' sua prépriol. nàtut~zâ. aas ~-
no- -Brasil ... Será< a··vitó;ia.-· da inidativa contr~i:s ·tambt:m O Wor -do tr.a-
privad;i, -cS.'ia 'fõ:ça pod~-vSa ··<C 'a~s- baJbo. a.mõr e tradiçlo. lim (;ada, 
hwávd ·1-Jne ·nós -aiod.<-1 não SO:uMm<M parede. -em uda lot.gc: •• em ·c4:Rla 
il,pi<JII,-·citar .delõlidanrente ~ •qtte infeliz~ ,tijolo -~:, rim. pOucO~ de Gida 
tn~n~ >•..--em S!ndn \JU.4'rrN.da .pt:i.os · so~ uma. ~ de~ \')arccla~ que _outra 
ciali'it413 e ,pdos comun:btÚ;,, -qne ..de· c-oba ·n:lo .sJ.o; senao a síntese Ja 
Jl!jam o fut.::do como senhcr único c hi:itõri.t int.ci:.ot do Coipo dt Bom-
\l_bsoluto .O.e· .tidas- .;J!f-~~ ~ beiro,, Volunt~i-ios.' . · 
eômicd.s e ~. &se· çeJlCàto wn s-e~ ore$# fot &to· ~mar .il.- tera 
ajdo -o vrowdc f-ator de. a·..raso-~ &asil: no"ss.oi. .que nasceu o Corpo ft 
. Enquanto, hoje.- no lkasil, o grande &aibcir-cs.; pelo -t:~ dedi.~-
~robl~a é o .. do · pOooal, dos dirrifoo do. e_ persistente ~ue .tr_...u.sou 
do~ fundon:lri.cs, ~ , ''~ndlM-ctos ~ -6i .allC.i, -d.ando w. }oinv:Ut: a honra 
apGl.Stntadorias, do -4aLlrio. · ·Eazm1ia e e ·v -orgulho são -de possuir em 
lantt>s .~;utros 'f'Jtqlrgo.s ({Ue Onel'-<Jlll for;- t6da · ... 'Pátria a ;tia.ica soei~~ 
teme~ .os cofre,., ~1kos, -- ]oiÍlv:ilk civil ·~.e -vo!unt;ãios. ·:bombeiro5 e 
·.-.. 1\-lanaus 1'fm ·.seu Ccrpo de ·Bo-tnheitlm 'Jlu.r isso . .Ute~ -se tcrnando. atra~ 
<:omposto d~ vohmtúios 'IUC -D~ '\:t~ trêj gcriF,.;Oeg, na ~ bela 
-=ustam .aos cofre& do Estado-·t -q~ rr~ <Q:Ue um pcvo pct!e "C deve .. 
se -aposentam, ..ao f;m~ ...Uinil--exiitin- «lmeojOJ.r. ; ' -.. 
f:Ia intt-tra -.4e- ~?Festados .à. co-- Ar~ .as "'~" bar.c~s 
·flunf:dadt-. zecebun cemo · hmntna~ ' _.. 
·umd- .mrdalha. e tra~o do.s seús con.- • y :de: I\'Íitrço ck .. 1!51. -~cfrifu 
~tcb:dào3 •. - ' • ..._ io1 PQV~.~log~ cltv..dõt ~ $ 

Não pe:tso -deixu dt: rr~lç.;a .. 0 ·admi- e lllaÜ· tsriU -à cidade~· }cinvil!t. 
!~vi:l ,,....,po do eo- de .lloDili<!- e.ss.. =sdm.nto t~p\110· ac:<ler<ldo 
.r~s pda ~om_JeeeZI5io 11!~ kvetó « · .Sf:'El.),pn l'•lo espirito de P~ 
4;idadJos, ~tllt não di':w:=Í .tuao ~ du · imigrao~ e do homem :aqui 
elo Govtroo. Contdbtt.a:nro.s ·-com . .a· · u.sddo, ,prrocttpJ\·a . o- mor.adg,: 

• ~8Sa .iAiuiUva .-...,.... a n.ali::açjo à de~ .tttta.~· -Casos cl~ illofndio j~ 
abras e eervi,.ft<ll .-.. 'lhros. pr----~ 5't: .bulam .c-aniutado, -A.~ .. 

~- •- vm- ~. . da <1<lsMnda de tlllt;l r-. l)iviaodo Cl3 ·cefrn .. pYblkos - ji ~o _._.,_.. 
~erado.s .- ·t: Cl'tando d:ireito a rettf.. r•ç-Jo ~ w. si ·toma:;sc: o ~ 
~ições. ~do Exttuuvo .ft <Hl'14õt aatu- · ü ~lar. pdo .pt.1trim0mo .!Q-' Zlltl-'-

.· !!Za, ·qne n2o a l!mcn:etjrla. liofc. no. nieipes. "t:r.a ~ pela pO~ao. 
't;asil, -~·--&e.. .b:~, ..$ ·:tJo.su iilr.rVb .. Toc:lavia._·a Rqn1hllu IUl se 
4o Govt...,.,. E' <> mau .. vese> ele todo fQmu.a ~de c. doo G..v=>os 
~Per41r- dos iOVemet. • e-. pct tsso .. o nJó , -parecia 3â li dto . aput~r il 
~vo· vm._licado catb vet- mais esC.ravo sc!uç.ãD dtt ,Pl\Ob!ema e. um màmo 
~- F.m& ta<! · o·~~~ jolnvili<IU< llnat;o 
- . • 

0 ·,.,.te"""'. -Pndsamos de "'~~. uant.r uau .oo'--~· -"~• 
.,.., llhmor dêsoc-CC1Çiuo •.. D.Inzos '""' -
., govC:rllO .com 6UàS ~k.s e sru3 p~; · 1l .h~m -c!~ teu-a .1!~0 
4tvrres -espect!ii:c.i c .JealizrDIO! ·-= ;._ '•penas: -Ek ·reallz.~' 
• po-.-"0 - o S'rosres.so e 0 l!elli~. Fct dai t;ttu.. ~ ~ntt hor~oi do 
~•tivo. . ·d~ 13 cL: julho dt 1892. ftUD!q.. 
. O Sr.~ F~rna.;deo~ ·T•t.·ouJ -- 'Pe=m!~ ~ ~ ;al~ __ Buner. :um IJ,n9o. de 
~ E , - t moç~ coDvricàc:lol que . foam pc.r 
•.: • X4ll. Mm.apar e. t- f".rcdttko ·Hudlu. t f'tmdóit · 

O SR~ OTHON_~!ADER --Com ..,_ c.arpo· d~ ~QS ··Va!tm~ 
~~:to _p:a~ • · · - co~ o Íim d~ «~ e .saltar 

O Sr. Fernaruk3 TAt•c,,. ..;._ Quero " vida ~- ~ ·p;o~- de-~ 
~id·;ui:tar-m~: t:cm • .h"cm~n.gém --que ··c~s~ aezn i!:btinç~ fi~ :~ 
~ ~ Era: .est.\ ~ P.rrstanio -a-os bombeir-o.s toer.J:, .-e :xrso _d-e ··tncendf<Y•. ~ 
tft. JolnviRe. . em segu~~ em -~0 ao 'e:.tttt1~~ 
I O SR. OTHÓN MADER ,_ Em "'" · •.mante, pcocedeu-se-'". ele!· 
_lliiO-me daquela corpor~o. _•g!ade;;o·· ãa ç~o d~ seu primeiro Cclmaud.intc. 
Jfo}avtas Ge V; Eli.a •• tÜih'jtutas. poU;-. 0 Sr · . Vitor _M~r •. 1tild0, .tdnda 
~ fato, · zne.recem b.scs her61cos BOI· nessa ~~a -ncite.. ~r~tr: numc-
~cs do lôgo,- q:ne o .Bcas.tl volte · u rosa asslstêDcia/ prestado o com~ 
Wi~tag para 3Wl 8-bnq:açlo e edil:lcaD&e pro~ ~e!e.ne. · · O-' prm;eiros 

. -uemp!~ de •~trulsmo.- -numa perft:ltil hombdi~ da ddade, u~~te: 
~pre.e.~ elo va~r da 1i.\.·re-ln1.-ctatlw. quart.a,.ta hom.el\s. · F.: oport'm'l.o 

o.. R_egi!t~ndo o Íõ~:to, Sr, -pr~id_ente, leiDbrar _airMl._ que, para· a ,Qdm!s-·' 

' 

---fJ!o d~ âOCtos, fo(_ fixada- a jóia 
em uni mil "i! e em duztr.rJos 
ri:i!l a . :mntAUdade: 

Era,· assim, rtalidâde'" O · Gi!ipo 
de Bomhtiros Volootários. ·· · 

lftcorrido pouco m~nos de um 
~no, já · !e adquiria. a primdra 
bomba manual, para uUnç:lo-- de 
indndios, 

O entusias~o das · prj.meiras 
horas n:lo arnltcia. O Gn1po 
piondro, a daprito do rigor dos 

· ~xerdcios e ... _ifgida dlscipltna. 
ftlltia .. Se ·_ ~polgado em .poder 
serVir sua tt:rre· e sua Sente e 
·.S~ . ftltusiasmo conquistava Jl.Olii'O;S 

elaDCJltos dentre a mais.. sadia 
mocidade. 

P-auados ·mmcs· .d"C tr~-·ancs, 
exatamente- na ~adruijadà · ~e.n~ 
<le ll de fnoemro de 1895, a ci• 
O..de u~ ao chamado tnrte 
-do~ ctm'letins.' «1m · volundricos •. 
1>r.H>.'1><nlsmo <le ~o, ·/!nlia <;m 
·Ôlama.!' uma··-casa ~ com.trdo- à-. 

Ruo dó Pnncipe:. M•" Q.o St!te 
horas ..d.iJ. manhA ·.a missão· estnva 
CtlUlprida.- A priínel~.õl vit6rla. •i~ 
<:<>nj;ada. . . 

• ~'CI- -em st:uJ ·. p;rs.Scs 
Í!r.:nes pu-a o futuro · gr.andiooo, 
a corporaçAo ~· em 1911. 
este meJmO telft:DO e· a 23 .. d~ -f-e .. 
Vf'.rriro ,«te· 1913· inãugurava · s:~u 
pdU\riro qua.rttl .. Am\x», terr-mo­
~ ~aoo: adquirido ·t: cetlstruhlo 
cem ~-rsos · proT.ind<n da co-­
~fleraç-io do jovo. · . . · . _ ... 

l-.larchav-a-Slr: Jltla . estrada Cert<l 
do p.-oqresso e em: 1923 dava. eo.· 
ti<~da nata_casa.: a·~ 
bomba a motor e_ j.ã no --.no sie~ 
·9~~. ~,._sé~ o-·~ 
c'"l'J11b'o. ~ ·~n-r. um segundo 
vinha a!r.:qu«n-·. nosso .. atrim6-­
nio, du!a !.!ta - dcoç~ da Pre· 
[ci:tur.a Mtuticipal. · · 

Asmn · .alean-ç.amm o doçüft)tc~ 
n~rio' do Corpo de Bombe!,.,. vo­
luat!rio! ~. DO -dh. .. dt · ~ntrm,. 
vimoil tr..an-sl!ornr •e .hoje· .fe~ 
jim!IO-'o o .se-xa1J&ímo. ~to an01 
da ~ P'Ofléua_tn.tõndi.. 

Ma., . :Oe.i tudo. fOI · somsm· o 
glórias. O!i anOs,:~ 9i\ marcha,'· w .. 
xodvd .do· ~mpo. -, fu~m d~ 
t.n:W!clo~ _ foiam Rrln;ando, 'lcrai' 

· tor.nanc!o êbso!e~ muito do ·~te 
I'.Ossuiamo.s • .. 

Assird -a ,que, ~.;, 1951~- Cem. -uzl 
,.nda. ""u.J .de ,~. ta ,m11 ' 
t:rnulros, e~ ameaçada ,a. n!s· 
t!ncia· t!o. Cmpo . .r.. Bom!.dtm. 
• &taQ. am 11"'1!0 ele :boma!!l .te 
••• ~ ..-~:o' • ·~ 
<h3ta acdiolaol dv!l. tcmando ·Q 

S1 :O!~ 4e tndo-~econ.striltr. 
de i1>do fazer.·· •, · · · 

A primeir-a . J)ri:rrid-ênda !~t .:~: 
do~ o· p~ ~• um Ú>vo 

~-. . DePoiJ. .dDCO .ail'O.J sê paxsa· 
ram..· o · trabalho fel ·Wn s6 ·dac:Je 
" ptlinolra bor.a.: o~ áp.!ca ·c-'!Üo. 
ll=-cs a.; Goven>o· da·.'JIJqitlbll.. 
c.a. "" Govfmo <lo &tadO. '·:·ao 
Gov.....O do MutdcfJ>!a, .... cl;,,... 
cortMrv.a~~- e .ao .povo -.em 

· c!dade.. ent~trat;ua: cuarlda. · 
I~. fa::etôoo. a· entroéa. ~Q 

Corpo. de. Bcmbolrn> ·Vohnttarlos;· 
da re:ihdadi ~•lc: projeto ··de 

l$51 e, J!&ra a . .,..,.,;li!> .. d<> ·II!!Íil' 
mab t!c,· dob :mftheés d~ cmze.~ .. : 
ró3 tâ.J~m· empr~dcS.~:a· imtJOr 
partt:, .. Provinda ·da. co.."ltrihutçao', 
~a. "e·· e~"<~ntAnea . ela· --g.r:nte 

1 

jotnviTI~nse. · ' 
N~ís-~ tr.t-...::no p-tttodu. -e(:ud~ 'O 

Corpo d~ Eornbriro11. \·er uma 
f'l;<rte. rmhora .pt-qurna d~ seu ·rn'a­
qU:nár!_o e otress-óriDS,. rtnOt'ada .• 

Fe~i tiito ~~. lndispeÍ::tsavd, fO! m~· 
hstitutdo o tnadiével, embora cer(4;r 
de melo milbao de cru:z:eiros ~.cu.­
vesaem. sido empregados . nd-3"'­
pardal renovaç:to. Porim, ainda 
falta muito. E' n!c~sirio que 
Governos. e povo amparem ainda 
''ma vu a bses bravos soldado:~ 
.,_.olunt.\rioS, que fazem do.-traba. hô­
nesta cas:rna, nao tJma obtigo;.o 
ção, ·mas-.um prnur. Joinville de 
hoje exige_ mãquina~ modernot:J e: 
de muita efi~cià~. e por· !lso 
mesmo, .de preço -elevado. 

. SenbOre3, e.sper.amo.:J que tnt 
"'OfiSOs espfritos, be-m 

1
1Jravada" 

fiquem essas ~ssas pala"-ra~. 
Nós_ .faiem9s lnt~retes, agar.a, 

do Bombeiro • Vc'hmtârio. para 
lev.ar ao povo, no~so mais sincero. 
•gradKimtnto, pots,. fs.st: . mrsao. 
povo sabe e btm,_ comp.runde t;t~e 
nem tudo de-ve· ser. C.Spl'ôldo cio!t. 
Governos e. quisef'a:lll()3 · n63 · ài 
Join_Vine. que, nesta 'JDesma · CCI&..._ 

préa:!s.ao, que f.ste msmo enial..­
dlmc:otd 4o.s dev-ere do êtdãdlo. 
fA!sc: Q'tJltrali:wado .ao. 'Bzasil ill~ 
teiro. \ 

AO 'Govtmo d.a Repúblkà, · . .,o 
Govitno do .Estado e ao GoverH 
d~ Mw>i<lp!o - e qu3SI<fo fala~ 
lllos · ~ Govuno. n03 reftr:111103 

· ~ 86 ao ExKUitvo. .mas ao fa:­
dl.d.ri<> < ao. LevW•tvó ....W. 
no.s -dírig.mos. neste Instante, para 
e~pr~. o nosso .mais puro 11gra ... 
decimeato · p.::Jo quanto n~s ~m · 
pr~_tado em auxíl!os. i· 
_-EstariamC3 ~omrlcndo ê~r• 

or.ave. se dtlxâssemos de dlrt~.r . 
ttma palavra ao .m~OS. Aa FOrça• 
Atmo<~a.o de ~' ~!ria •qui 
represt"Dtacbs pelO:. Dfcimo Ter-­
;::~ro &talh~o de· Caçadores. unl .. 
dade de :e-Itte e _que, com ~ bcla­
bd~ -OOSS03 -vem inaD.tendo tra~ 
clicioruil. · ama:radilgt:m, ulo i~"'. -
oontribu:!ndo C()m_ seus hame:m· o 
~ veicu!-o~o · uOs mstãntu 1t-.ú1 
tlifia!J. , . - . 

SsbortS, _l:blq_am'O.!. hoJe. ·o- t~ 
xagb!mo quinto ,ano .de vida ti esta 

. Ci!tpor.JÇio ... ..,.te. ..,!.,. ... 
-~e. nao -~dcuhsemos :nesta .... 
Uo. Blgnlflutlva· ,.<a C. desl!nH · 
ll()~ os nomes -dafrJe-le3 - .'\"e~ 
Il:er.ivrU hctaaaU ~ dedicando o 
aellior' de: -sua!· viela.!. ·.e:xercer~ 
.. c...;.n.to "- Ccrp<i ,de llo&· 
be!mo. ·~ .bmocns <j1ié em 4+ 

-.. _2n0!!1 -de luta!. foram ~uanpJc:c· h 
d~ • ele l:or..Vma. .ao ....,_. 
cti'lro~ cf:c-3 c~l14ds. ttm da-mente Jer~ 
ID~~e eJII llOSSO melo.~- ' 

Peço. Pcb. Bf!Dhote, . 0 YOS$0 

.mat. j>{ofwldo, nspdto a. ~aea 
~<4i<amóJ oi """"" mato e!!a bo­
m~; Por.UO' eiU: . · . Com"""• y...,,···lloiull ... 

-c...mryM~zite Fd:z .liemzel.m-.áe 'J 

Coll>al!chute;. Ft.cloru:o "Stolt • . 
C<>n)àQdaote:~ .Lo.PP<r 
e m.ai.s~tae !SamlMtiro.·fi!Je ns· tlit­
.te. · 25 t!o. ,ll>fs coaa~ aia\J>k· 
lar.llJ ,..,.,. ék -· . E,. fjÍ%15 o desiiDO. aptchooo; rêualr .... 
tlllla ......... ~ta, .um do a:c> 
hbt6rlco'cl• ~~:de......,· 
.u~o. q~J.\.ain4a flntn) ·a.Coll. .. 
!~•cimento ) cl• "'-l!'ll' · 1119mf!~o 
pat;o toclõs' lh~me A ~ 
-dos S9 ano~· de vida_~ ativa ·no st!o 
<!• tr5>r)a. Sim. ir.teus . &tDbcrts. 
eX~am~--M 5!\:_'iinó.s •. pr~a o 
J;oilpro:mi~ ~-~· . Íío.sso ii.MI 
Comandante" : qut-\ utrctu 'e tra~ 
h~ · em : · tod~ és postes· c: 
""'.· aos.. Ex~plo. v~--·vo dt: .. uáp~ .. 
cion4]· · espirlto. -de lJdariedaQ• 
httn;1ànã .. F..sp.-ThO de. t a _a .. his­
tória' .. distt· Corpo de Bornt:eito~ 

' c 
' ' ~ ~ ... 

' \ ' 
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Voluntários, Prot.·a· lncorittste de 
t:árioho e de traballio em prol da 
Pâtria e da terra )oinvillense. 
V crdadeiro pede:.tal de glória viva 
e vivificante desta comuna, Fonte 
Jnesgotávt.l de dedicação. do amOr 
ao próximo. Brasileiro ilustre a 
quem saudamos comovidos - Co· 
mandant<' · Alberto Lopper. » 

Era o~ que Unha a dizer, i Mui to 
b_Pm; muiro b~m) • 

ATOS DA COM!SS.!\0 DIRETORA 

A. Co'missão Diretora, em reunião de 
13 do corrente, resolveu deferir: 
, - J:lequerim-ento n.'~ 96-56, em que 
Aroldo "Moreira, . Oflcial Leglslativo, 
-padrão PL.-7, solicita 3 meses de licen­
ça · tspeciál: 

- Requerimento n.0 97-56, pelo qual 
:Aenvinda Maria ~res, Redator, pa­
dr~o -PL-7, !<>lidt.ndo 60 dlo• <le li--

cesça. pala tratamento de saúde, a' par~ 
tir de 11: de junho último. 

-·Reque-rimento .n.~ 100~56, de Ma· 
rília Távora, Oficial Legislativo, cles.­
se "N", solicitando 1 meses de licen· 
ça de g~stantc; . · 

- .~eq:uerimento· n.? 103-56, pelo qual 
Ali pio Ferreira Dias, Auxiliar· de Por• 
taria, das~ ''K", soHcita J mese., Ge 
licença especial; 

- Requerimento n,il 106~56. de My .. 
rlan:. Côrte.s Greig, Oficial Legislatf-qo 
cles.~e "L" solicitando 20 dias de li~ 
cença -pará tratr~mento de saúde, em 
prorrogação~ .. 

Secretaria do Senado F.ederal, em 
23 de julho de 1956. - Lui; Nabaco, 
Diretor Geral. 

ATOS DO DIRETOR GeRAL 

O Sr, Diretor. Geral, por desP9Chll 
de 16 do corrence, reSolveu d.eltrlr: 

- o R..equerimento 0.0 H5-56, etb 
qne Fr;tnclsco Ro4rigue,s .S<larti! Pe~. 

relra. ~aqulgrafo Revisor, padra.o pra:.-:o de trlnta (30) dias, p:oM~ta 
PL-3, 1:10licita ~S diat~ de H~~:nça para pera pintura extrrna, recoUJPQ~Jçim ·,-:!e 
tratamento de saúde; or:_nat-oa e restaura~üo dós ~·m·cs-c;me:l-

- o Requerimento n.' 101S~bb, -efi1 ,tos do Jia!âdo :\.·tunruc, !:COe .-:;o., t·'! .. 
que José Geraldo da Cunha, Ofic1al nado Feder<Il. -
Legislativo, classe "0", solicita salá, 
rio-fatnrHa, em relaç~o i' seu filh.; }of;.o 
Roberto, ~ partir de junho; . 

Secretaria do s~·(:aJ~, Frdcral, t.;.n 

23 de julho de 11J:'l6~ - ·r.~az_ N.d·1:c•_·~ 
.Diretor Geral. 

.:._. o· Requerimento n.0 111~56.' ew 
que Pedro Cidra} Mansur, Motorista, 
classe "K"~ solicita salaário~famtl!a, flD , 
~elaçlio a sua filha Cldaiiil, a partir dt 
junho. , .· , 

De ordem da C.Omls.~;:-t() Diret~::a ó-:­
~nado .Federnl, ficn pro.·rogado ~t~ 
o dlll 7 de-· agOOto vindouro, o J':'ólZco , 
para n entrega das propostas·- _pard lll 

Diretoria do Pe~s()a[, em I~ de tu• 
lho de 1956. -:- Ninon Borge5 Seal, 
Diretora do Pessoal. 

-
EDITAL: 

i.nstalaç~o de servlços do som t de :c ... -
frtgeraç:lo. no plt'nárlo t. onttlôl·~ 'd.•tpen .... · 
dênclas do 2." ander do Senado Ft: .. ~ 
deral~ · 

·De ordtm .da Comlss~o Diretora, H- Secrttar!a ào Stnado H~deral Hl 
cam convidada~ as tlrmas construto,_!. 23 d_e-!u!ll0

1 
de.. 1956 • .._ l.ui~- l'-lr-i&:'Gv 

lntt'res.sadis, .a ílpresr:ctar~ deotro ·do Dtrew: Geral • .-· '" 

.-

I' ·-

\ 
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